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Trimwitro 41000 

NUMKRO DO DIA 60 réis 

Paffauiento ««llanUiclo 

latriptorio, nm da Imp«rmtrti, 32 
• 

mim mmtm 
__—— ———i  

Aasignatura para o interior 
Anuo 189000 
Somoetru «fOM 

NUMKKÜ ATRAZA.DO 100 réiã 

■^•«amenCo ndlastaulo 

Tfpographlk, nu da Imparatris, 81 

Jbàsnsro 

Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
1* BISXRICTO 

Conselheiro Antônio «Ia 8Ilva 
Prado* fazendeiro, residentena Corte. 

»•   DISTRICTO 

i Dr. José ILiuiz de /Almeida 
Moicuelra. advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*  DISTRICTO 

Dr. Vranelaeo de Paula Ro- 
drigues Alvem, advogado, residente em 
Guaratinguetà. 

4* DISXRICTO , 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente em S. Paulo. 

»*. DISXRICXO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

e* DISTRICXO 

Dr. Ignaclo IVallaoe da Ga- 
ma Coehrane» engenheiro, residente 
na Corte. 

>• DISXRKGXO 

Commendador GeraldoRIbei- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

9* DISXRICXO 

Conselheiro Antônio da Cos. 
ta Pinto • Silva, fazendeiro, residenó 
em Niotheroy. 

O* DISXRICXO 

Dr.Delflno Pinheiro deUlhôa 
Cintra» advogado, residente em Campinas. 

PARTE 0FFIC1AL 

3; 

Expediente da preeldenela 

ABDITAMINTO AO MP1DIEHTM DO DIA, 5 

2* SECÇÃO 

DMUm-N »• preeideate de Tribonal de RtU«to 
ia M reeeberem  ee ceplie dee eeeerdloe proferi- 

jM  (m reeerioi eleitereee de 8. José doe Campo», 
Teteby • Cempiaei. 

orpioioe DESPACHADO» 

De veresder de etmu» moaieipal de Lereae dr. 
Theephile Joeé Aalenee Brege, reeonende de deei- 
elo Dela 4«el ■ meeme eemere jnlgou eanepride e 
•ontriete, feito eem Adel Friek reletiveasate á 
erceainole dee btiei «o eonearoo. que ell» tem de 
ebrir per» o eneanemeato de egaa petevel neqnelle 
eldede.—A' eemere aaaieipel de Lereae pare qae 
ee eirve iaíermer. 

De ieii d* pei de pereebia de Ribeirle-Preto, pe- 
dlado que sela deeigaede e prédio onde feneelene e 
■■■are «eaieipel. pera aelfe eelabrarem-ia ee ae- 
IM eleiteraeo.--A' esmere manieipel de Ribeirte- 
Prete sara qee ee elrra informar. 

Da eemer» aaaieipel de eidade de PireaeaDnage 
laferaaado o eflele de Jeeob Oaigaer e Cerloe Al- 
Ua.-Ae lllm. er. dr. preeareder fleeal pere que ee 
atf va emittir eeu pareeer. 

aaouaaiMBMvo DUPACHADO 

Da Umbelina Maria de Caaeeiçlo Cinha—En- 

%»!•••-••   
4' SBCÇÃO 

OVPIOIOS BaepAOHAoos 

Da dr iaepeeter de theaaaro protineiel iafermea- 
ito e raieeriaeBto de tigerio da fregeeiia do Br.i, 
M ene Mde e aoau«lo de uma eommmie pare 
dirliir eeebree de rtípeetiva ogr.ja -Ao illm ir. 
dr liraeter geral de abra» peklieae. 

D. iilwle^a Beata Croí do Rie Pardo pedmd» a 
aoaaKie de dee» ae-br.» para eeapleterea e e.m 
HiLjte oae Ma de dirigir a» obra» da egreja daqoel- 
íl l^ílfdede, per afc terea eeeiUde o earg. ee qee 
ela ello ferea aoaeedee —Idea. 

D, .amara aaaieipel de lutibe reeleaeado ..br. 
B. MBM" e. da e.tr.d. q.. d.llt T.. i ..d.4. d. 
?»»? .Tre e. qeae. ji reabêra a «amara deita 
fíTb. eTÍIIdídaV. « «--Ae. illme. .ro. pre- 
íld^terAVeaderi. d. .amara aeaieipel d. Ampa- 
'. pera qee es eiwea laformer. 

aaanamwTo caarACHADo 

fc. Maidrata da direeterie de Cempeahie Ite.aa. 
wSü Sí. «N aageafcelre Seeel da Ceapeakie Itae- 
m, pare que ea eirve iaferaer. 

6* SBCÇÃO 

OWIOieS  DaSPACHADO. 

■ . «bdelecad. de S.ate Maria, pediedo um dea- 
. •   fSlílTiãieiel   pera  a meama fregu.»ia.-A» 

^^Llanda de S. Baat. de Sep.eaky eoa»eJltaa- 
j ■' íiíf ^Tnn.r ema daa ala» d* edidaio .m q»» 
f.eeai.aa ewaere - ^ 4-teeeaMto da pe- 
ífe ^LTrí- ZS****** ««e 8. Beaf d. 

6*8BCÇÍO 

■ag pjJuitrSjssSts! .^-««" • 
fW<o%f* 

S. Paulo-Terça-feira, 8 de Dezembro de 1885 
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0 er. eeaeder Jelo Alfredo Cerreie de Olipeire, 
preeideate da prevlaeie, regreaee hoatem a eapi- 
tel de eua exearal* a eldede do Rie Clero e a ferre- 
Tie da Companhia Rie Clero. 

Dereaee ae premime aemere deete f.lhe eireuma- 
tan.iada aotioie de Tiegea ea qee o hoar.de pre- 
rideate de.proTlaeia ti eaeoatreu eatkaeieetieaa 
proT.e de pepelaridada d.qae g.*e. 

Foi nomeado o revm. sr. padre Flaminio 
Alvares Machado da Vaaconoollos, pani a 
dignidade de conego honorário da catnedrai 
da diocese de S. Panlo.^  

0 Coaalhe de Botad. Plen» reoaid», eabbado 
ultimo, emMafareaeie ?»••.'*/• P0/..fV^daTl 
porador, daliberoa, p.r mai.na d. «to». ••■"''•'■ 
S^rtar. do er«liU d. «»*"»« "Í^M: 
miai.trodo império para e «eaelaeto i^J^J 
laiar.to  da   ilaa  Oraade e eampra   da reap^ti». 

cimpirMerl. i eoaf.r.eei. todo o >»J»í«"'i,*r 
M.Mlh.ir.« da eaUdo 8 A. • w. C.od. d E.. V..- 
.«■dM de lá.ritiba e Paraaagui, P.eheo da Soeaa, 
Affaaao Cal», D.ataa, Sieimbó, d. Lamara, . Viaira 
da Sil»., Mar tia Fraaeiae. e Cuahe e Figuaireda. 

Por títulos de 4 do oorrente forlo nomea- 

Tercciro oscripturario da thesouraria de 
S Paulo o praticante da alfândega do Kj» 
da J»a«ir» Francisco de SOM» Lobo, ftcaado 

sem effeito o titulo de 22 de Novembro pró- 
ximo passado, qae nomeou para aquelle lu- 
gar o 3* escriptnrario da casa da moeda, 
Arthur Pereira Vargas. 

Praticante da alfândega do Rio de Janeiro 
Arthur Pereira Vargas, ficando sem effeito 
o titulo de 22 de Novembro que o nomeou 3* 
escriptnrario da thesonraria de S.  Paulo. 

No paquete francês La France, proceden- 
te da Europa, vieram para o porto do Rio 
de Janeiro, 216 imraigrantes, dos qnaes 168 
aceitaram agasalho na hospedaria da ilha das 
Flores e 78 desembarcaram a suas expensas. 

Leva o mesmo navio 1,146 immigrantes 
para o Rio da Prata. 

Escolaa pabllcas 
No dia 4 do aorranl» raalioaraa-aa o. Szamea aa 

aeeaia (2" esdaira) daa Compoa Blyaeoa regida pela 
prafoaaora aormaliata d. OaldiM Aaelie de SilTe. 

Canatiteiraa e aaia azamiaaders oa ara. alfarea 
Uta A. Ribeira de Lima ieipaetar do diatriato, Tí- 
gario Vieira de Anojo, dr. Joaé Vieaate e profaaaor 
Jate de Brito. 

Daa 53 a'emaaa qaa aa aah.m mitrioaUdit, 
Mmparaeeram 45, di*idids. em qaatro alataea. dia- 
tiagaiada-ae aa primeira alma aa alaaaaa Braxi- 
lia Ramalb» da Aadrade, Baaalaatiea Larinia Mar- 
tiaa a Braailia da Brita, damtaada ea deaala baa- 
taata oprora timaato. 

Fiadoa aa azimia a talaatoM alesaa Braailia de 
Aadrada, proferia aa mimoaa diacaree eeadaade e 
eua profeeaara e áa raaa eallogee. 

A profaaaor* d Oaldina agradacao ao aa e aa 
aama daa atoa aleaau ia pelarrea aaaTSÍa qae 
fena-lk*. dirigida». 

0 ar. dr. Joaé Vleeate preaunaioa também ama 
alloansSo análoga ao aeto, flodo a qual, aerviraa- 
ao daea», bebidaa, «ia , treeindo-se neaae oeoaaito 
divenoa briudea. 

Effaatnaram-Be, também, a 4 de eerrente ae exa- 
mea daa alumnaa da eeiole pabllee do aexo (emini- 
no, aila a rua de Sonte Iphígenie, dirigida pela 
profasiora normaüata ara  d. Amélia K. Caraeire. 

A maae ezamiDadore íleoa coaelileide pela mee- 
me eommiaaSo axami nadara do dietrieto, eeapoete 
d*, ara. alfarea Ribeiro de Lime, inepaetor, vigaria 
Vieira de Areojo, dr. Joaé Vieeate a prefeaeer Joaé 
de Brito. 

Oa exumeii verearam aobre doutriaa ahriatS, lei- 
tura, ata., denotando ae alemães epreTeitaaeate 
raUtivo. 

Coaeluido o aeto, a meema |prefeaeore .ffereeeo 
ame meie de deeoe e bebidaa 4 earamiail. exami- 
nadora e ia alumnea.  

Refere o Semanário de Lorona : 
« Domingo passado, o trem que vinha de 

S. Paulo (expresso) no kilometro 214, em 
frente a chácara do sr. Francisco Machado, 
pegou o indivíduo de nome João Coral, que 
se achava embriagado, estendido aa linha 
(em curva). 

Falleceu immodiatamente devido á pro- 
fundo ferimento que recebeu  na  cabeça. 

Apezar da solicitude do machinista que 
empregou todos os meios para fazer parar o 
trem repentinamente, foram improflcnos 
seus esforços. 

O sr. chefe da estação desta cidade Antô- 
nio Rodrigues do Prado, levou o lamentável 
successso ao conhecimento da delegacia de 
policia, que procedeu ao auto da corpo de 
delicto e investigações necessárias.». 

O revdm. sr. vigário de Lorena abrio uma 
subsoripçâo popular, para auxiliar a famillía 
do infeliz João Coral. 

ferimento* graves 

Aate-beatem, áa 3 da terde Sebaatila Crês e Sil- 
ve, acredor ae Largo 7 de Abril, ea elterea$Ie eem 
ima mulher, Pauline de Brite, deafeehea eobre eeta 
deia tiroa de revólver, e em eeto eontinao tenteu 
aaiaidar-ia diaparando na tabepa troa tiree da mee- 
ma arma. 

Paalina rseebao deie ferimento» gravieaime», um 
na ouvido o o ostro ao maxilar auperier. 

SebaatiSo, que foi preae em flegreata deliete, 
apraaontava troa ferimento» leve» na sebape. 

O er. dr. Meaquits protedeo ee exaaa sempetenie 
e levron-as o auto de «erpo de dalioto. 

raaCo muito aimplee de terea  elgaas eecrerea daa 
faaendaa por onde ella eadea, deaappareeido.   Cka- 
ma-ae Leie de tel, é aeraao, falladar   a ael trai», 
do ; uaa eavalgaee e ji ale é maae. 

« Raeammendeael-o i palieia 4es oetrea lagerea. 
per onde a eete hora eada ella faaanda aa teeee aa- 
garoa >. 

Ocourrenolaa pollclaea 
DIA 6 

A' setefle «entrai foram reealhidea—Freaebeo 
Mertiaa Beailhe, per ébrio a deeordeiro j lole da 
Silve Breadlo, par doaardoiro a aader daado tiraa 
de rew«lver pelae raaa. 

—Em Santa Iphigenie faraa praoe—Aatoaia Ri- 
beiro, por qaebrar diverese vidrapee; Maneei Fraa. 
eiaaa e Meaeal Seraflm, per deaorelree. 

—Ma Coaeeleçle foi presa—per ébrio. Paira Al- 
VM. 

A' eeteçle de Bree ferea reeolhidoe—Beaadlata 
Freaeo de Camargo, Banedieto dos Seatoe a Florie- 
ao Nil, ee daea priaeires per ibries a deaerdelree ■ 
o ultimo per demente. 

Os srs. José Ferraz de Sampaio Júnior s 
) Bento Carlos de Arruda Botelho íormarant 
na praça de Santos uma sociedade em cam~ 
mandita sob a firma de Sampaio Júnior it 
Comp., para negocio de oommissoes da voa* 
das de café e outros prodaotos do paiz. 

Pele miaiatarie da marinha, a Oepitaaia da Parta 
de proviueia da 8. Paulo, mandaa-aa prestar aa 
inf ormaçOaa de qee naeo.aita a Ihaoeraria da fe- 
aende, pare o definitivo julgamento dea eeataa im 
falleeido offlaial de faaanda Bernerda Lapas de 8i. 
queira, reletivoe ae tempo em qae eervln aa eea« 
penhia da epraadiie» marinheiraa de mesa 
vineie. 

Eaoela  IVormad 

sppravadsa aa 

Foi nomeado secretario da relaçSo de S. 
Luiz do Maranhão o bacharel JoSo Cândido 
Moraes Rego Júnior 

Mineração 

Por deereto da 5 eon«edeu-»e permiaaSo a Sove- 
rino Pedrodo do Amarei Brendto e Cerloe Angaete 
Hviff pere explorarem ouro e eutroe minerees aaa 
munieipiaa de Piraiannnnga, 8. Simlu a Betetas», 
da provineia de S. Peoio. 

Dentro do praao de dona annoa deverle o» een- 
»e»»ienarioa apreaentar plantaa geologia» a topogra- 
phiea doa terrenea explorados, eem parfla que da- 
manatram, tento quanto permittirem es trebelhoe 
ezeentadoa, a snparpeeifto daa eemadee aiaereee. 

Deverlo outroaim rametter «mostras doe mine- 
rees que foram aebadaa, bem come relatarie minu- 
eioao da localidade onda a mina estivar ai toada, eom 
deilarsçSo da poiaenga a riqueea deata, azteaalo, 
diraeçâo, diateneia que a» aeparar doa povoedoe 
meie próximo», mel»» de »ommani»»(Bo existente», 
área neaesaaria i minoiUjSo a meiee apropriada» ao 
tranaporte doa produetoa das minas. 

Foi commutada na de galés perpétuas a 
pena de morte, imposta em conformidade das 
deoisSes do jurj do termo de Ardas, na pro- 
víncia de S. Paulo, ao réo Sebastião, que foi 
escravo de Gonçaio da Silva Leme, por cri- 
me de homicídio. 

Refere o Correio da Ccmpinaa : 
« Prediano Mei, saatiado-ae doente foi hentsm à 

terde oonaultar o sr. dr. Pereira Lime. 
< Eate, examinendo-o, veriflcoa qee Mei ale 

estava enfermo e di»ae-lh'e. 
« O auppoato enfermo exaltou-se por tel forma 

a pratieeu laaa daspropooito» que patenteen ester 
prese de nm a.<eaaa de loaeara. 

« 0 ar. dr. Pereira Lime mandoa ehemar o ar. 
Proapers Bellinfanti que lhe tinha apreaealado o 
doente e eompereaando aqaelle aenhor teve grande 
trabalho para o eoater. 

4 Frediana Mei tlaha aide eseoamettide de um 
e««a..o da loneura furlaaa. 

« Informaa-noa qae hores depois esteve maia 
eelme, qoeai reatebelaeide. » 

Hontam fizeram exames a forea 
legainteajalamnoa de 1* enne : 

Simplttmontt 
AatoDio da Paula a Silva. 
JeSo Pereira de Sonsa Paaaa. 
Joaquim laidero Maitina. 
Joaquim da Silveira Saates. 
Joio Moreira Querido. 
Adelpho Jeeé Pereiro Rias. 
Franeisea da Aasie TeUeao. 
Joio Banedieto da Coneeiçlo   China. 
Joio Henrique de Araújo Cintra. 
Antônio da Campas Aievade. 
Liao Videl de Meadoaça. 
Beato Qalvle de França. 
Leis Qailherme Savoy. 
—Reprevade am e ratirea-saamiaa prava .arai. 

0 governo vai expedir as ordena nooQMai 
rias para serem pagos em Londres oa juroa 
garantidos pelo governo imperial a diversaa 
companhias e correspondentes ao samastra 
de Julho a Dezembro do aotnal exercicio. 

Tbesourarla   de Fazenda 

RBQÜBRIMBKTOS DISPACHABOS 

Dia 7 de Dezembro 

De Cerloe Alberto da dama Moret.—Iafenss a 
eontedoria. 

De Joaé Antônio Saaia Amarantko, per asa pro- 
euradorodr. Alexandra da Silva Villela.—Daftri- 
da nea termoe da iaformepgo. 

Da JoeqeiaaMariaae doe Santo».—Coaeado prero- 
gaçlo por 30 diae. 

De Joio Soares de Carvalhe.-Proroge per 10 dias. 
Do dr. Antônio Ferreira França, per eaa proea- 

radar Manoel Raymanda Dutra Jenier.—Deferido 
no» termo» de informaçlo. 

De JoIeFraneiaee da Paala a Silva.-Deferido, 
expedlndo-ae ordem a alfândega da Saates asa ter- 
mea da iaformaplo. 

Do dr. Miguel de Gaday Moreira a CoeU.—De- 
ferido noa termoe de inforaaplo. 

De Serafim Muni» Pimentel.—Digam as srs. eoa- 
tador e dr. proeurador fiscal. 

De Joaquiaa Maria de Carae. per eea preaurader 
o padre Leie Igaaeio Tequse Bitteneeurt:-Iaforaa 
e eoatadoria. 

Da Joio Alfredo BaptietalBerba.—Nos teraoa da 
inleraeplo, ezpe«a-ee ordem a alfândega de Saates. 

D. C.rl.a Alban. da (i.ma M0r.t.-P«ee-.e a 
qoaalia d. 200$000 ra. • oa.ie.ie a preeideaela a 
tommnniquo-ao aa thaaanro aaeionai o peaaaaat* 
de ejuda de eaata. * T "^ 

De dr. Aff.nao L.pea de Mirenda.—Certiflqae-ae. 

Lé-ae no Município de Caaa Branea : 
< A axma. ara. d. Maria Bogeaie Monteiro de 

Barres, que ha poueaa diaa mandão rotoear, a eea 
euata, a egreja de Santa Cruz daa Palmairae a fea 
doado i ella de uma riaa banqueta do metal, aoa- 
farme ji notleiamos no numere paeeade deata jornal, 
aeaba de fazer doaglo í meama egreja do. eogaiatoe 
objaetee : 

« Uma riee e primoroee imagem do Segredo Cora- 
Olo de Joina—da oitenta eantimetroe de altura ; 
uma maaga de eryatal para a meama, ama eaeula 
de damaaeo braaeo goarneeida de gallo de ouro e 
aeua porteneea, pare a aolebraçl. do ama aiaee ; 
deea alvaa da linha ano, troa rieae teelhee da linha 
pere o ei lar, eeis sorparaea, aela aaageiaeae, eeie 
parlieadoree, uaa eatola prete, ume dita braaeo 
goarneeida de gallo de ouro, e na riqaiaalme 
eordla. 

« E' aempre a.m pertlaular eonteatameato que 
regiatraao. aa aato» da plodede, qaaade pratieadoe 
aam oatentaçlo. 

< Sebemo» mai» que a dita are. d. Maria Eugenia 
M. de Barro» emponha-ie para que naquella fro- 
gaeaia, qu. é a »ua, aa aanatraa ume egroje matrii 
eoadigna i riqoaz», oivilioeflo o eopirito religiuo 
do povo elli roaideate. > 

Pelo delegado de policia de Lorena foi 
capturado, no logar denominado Passa 
Vtnte o famigerado criminoso de morte, 
Quintiliano de tal, refugiado alli ha onze 
annos. 

Foi distribuído, ante-hontem, o n. 3 do 
II Diavoio Zoppo, da corte. 

Ficou k disposição do presidente de S. 
Paalo o capitão do 4* batalhão de infanteria 
Manoel da Silva Rota Júnior. 

Eat i publicado o n. 49 da Semana. 

Refere o oorreapoadeato da Peahe do Rio do Pei- 
xe para o < Diário da Caapiaae > : 

«Na ha aaitaa dieo, eotera aeota eidade aa ia- 
diTídao, qae iaoa'«ivo-»o agoato da aaa oaaeia- 
çlo do o«ga'o« do vida. 

« Para obter, poia, a raaliaofie de oe«e deeejao, 
qa. eraa arraajar peaooa. qae ae « wguraaaea ». 
aadoa «lie pal.i» fasaadaa 4a«te aaaietpio. Desasa* 
ia-o« qae oooo iedivideo era agaata de algaaa sa- 
eialade aboliewaiau e ale da  safarss,  Ute pala 

Recebemos e agradecemos o primeiro nu- 
mero da Estrella Infantil, interessante or- 
gam do Club Infantil, litterario % dramatieo 
do Collegio Azurira & Fe rraz, do TieU, e 
redigido pelos talentosos alumnos Antônio 
Manoel Alves Netto, Antônio Cai os de As- 
sumpçSo, e Francisco José da Arruda. 

Traz artigos bem esoriptos, denotando 
talento por parte dos seus auctores. 
  *        
Xtieatro m. Joa* 

Den-aa, anto-h.ntem, neate theatre, a repreaea- 
tegle daa eamediae «O Noviço» o «A Corda Sanai- 
vel», pelo Grupo Dramatieo lafaatil, da ene é dl' 
reator o er. eapitio Corrie Taaqass. 

A aoceurreoaia foi regalar, a ea psqaaaes «artis- 
ta», muito agradaram ae deeoapeaho dea soes rao- 
peetivoa papoia. 

Como aempre, diatingniraa-aa Sebeetilo Blor, 
Lneiada Yaaquee, ArUade Leal, Osrtradae Gloria e 
Begeaio Ferreira. 

Hoje, pala ultiaa TOS, repete-oe, ao 8. José 
«O Noviço» a «A Corda Seaaivg.. 

Confbrenelst 

Communicam«nos : 
« Hoje às 7 horas da noite terá lugar na 

Igreja . Ingleza a segunda conferência do 
revd. dr. Cross, cujo aasumpto será :« O in- 
fluxo do christianismo nas faculdades intel- 
lectuaea e moraes. > 

Real ClaJb «ymnaatice Porln^nea 

Roali»oa-ia, aato-hoatea ao aallo deata elab • 
»apo«ta«ala d. Grape Dramatieo, eaje aatieia de- 
mo, aata-b.ntom. 

Foraa reproaaatadaa aa «omediae «Minha llaaiaj. 
aa 1 eeta, o «Diabo. Dofaaeta o Militar» aa Ma 
a.ioo. di.tiagaiada ao na primeira «o mtmimm Bo- 
aadiata Siqaeira. Maria Gnilharaiaa a Aonata aa 
Mello, o aa altiaa, laabai Praia, Leila Aaaral. 
Mareio MogalhSeo, Maria fluilharaiaa. Aataaio 
Garaia a Maria Magalhlos. 

Aa taraiau a aspootofala, a n Oaaiagoa Coei]» 
offeraaoo, aa ttim» aberta, aoa oro. Oaimarlee, eo- 
taialor. Vieira, direetor da baada de aaoiaa, a a 
«ada aa doa a.aiaoo h.aqaete do iarea aataraeo. * 

Param   todo.   mai to   applaadidoa.   .ehoado ea   a 
vaate  ealfo do  Clak ropioto  ia a; 
o« qaaao viaa-ee aaitaa oaahcraa. 

A   aaia aaita  dea «a eaaeaa a 
pr.iaagaa-ta até ia S l/t da 

e aaavita satlsia. 
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V 

O «tapo é T««tii • oir«r*M-M MI aaia diligta- 
tM { oi progrMM* r««ln»doi nftd» iCo ••■aparsdoa 
Ma o qn* IMI» • (.iur • 4 poaso o tarraaa «alti- 
rad* jasta »« planiui incaltM qa* • airwm. 

li» «ii»a»« qaatro ■■no* u «««uao dai pirtaa »i- 
tramaa da planiaa ar» iatardiaU á aiviUaa«le dali- 
da pato dtaaaakaalda do daaarto muito maii de qaa 
palaa raaiataaaiaa da* tribaa iBdiyenaa. 

Uma aampaaha da algana moiaa vigoroaamnnta 
eBprahtndida baaloo pira miatar a iuanidada doa 
terroraa  da   invaalo  qaa dnravam havia aaooloa a 
3a* « Mlratasia proUcUra do* ahafaa d* fraataira 

a »olh» *aa*la faiia toda por mantar daanta d*« 
raaoTadaa inaartSaa dta aalTkgana, 

O iadio hoj* T*aaid*, diaparao, aaiqailada hoja 
apaaaa axiat* *aaa raaordagla ; daatro da algnaa 
aaaoa aará ama oarioiidad* anthropologioa ; o do- 
miai* qo* abaadoaaram for;adaa paia violanaia aatá 
ji koj* MtodadOt madido * dividida peloa agrimaa- 
aoraa ; nma liaha da aaraiah* da farro margaa-o a 
oatraa projaatam-a* a asaaatam-sa ratalhaado-o ; 
«ó falta a popaUçío, mai o azado doa paatoraa para 
aqaalla ragila ji aamatoa. Blla aproveitará oa 
pregreaioa ji aeBaagaidua am oatraa a oa oapitaaa 
aaaatitaidoa paloa proprietário» de littaral. 

Por qaa preço aa eatraageiroa, eoj» ahagada 4 
*«aauau> podam obtar aa tarraa qoa aabigam I 

Como adqairata-aa, puanem-aa * traaimittem- 
aaf 

Bitaa pargaataa alo a* qaa (ai nataralmsnte 
qaam a* praoaaapa aom a ooaaarreneia prodastora 
dae paiaaa aovoa ; eite aatodo aaria iaaompleto aa 
adi alo lhe déaiaiaoa raapaata 

Digamoa lego para avitar a*mpara(8ai aom oa 
aaea da rapabliaa dea Batadoa Uaidta que ao Prata, 
apaaar da aerem vaataa aa tarraa pabUeai partea- 
oaatai ao EiUdo, aaahoma lei rega a aliena(I* 
dallaa, * aanham ajratama aaiaati&a* (ei appliaade 
i aaa diattibaiçle ; alo ha rapartiylo abarta anda 
o iamigraat* pôde traaar a aaa aaaioaalidade da 
arigam • a aaa libardada da loaomotlo por algaat 
sares d* terra qaa lha alo vaodido», a praio, por 
am doliar o aere. aema aaeataa* noa Batadoa Uai- 
daa. 

A lei argentin» qaa imitou a da aaa irml do 
Norta am maitaa ponto» auaaa teataa p6r am pra- 
tiaa «ata «jratama ji axparimaatado a qaa daranta 
am aecalo tem prodaiid* (aeaadoa raioltadoa apa- 
aar doa (ertaa aaaargea pabliaea eaaaaleaadoa por 
•aaa lei do homttttad, qaa i a attraatiTe da todo 
emigrante aarepaa que ardaatamaate daaeja poa- 
aair  ama paraalla da tarra bem aaa a iadiapatada. 

Ningaea poda diiar o qaa taria prodozido ■■ 
Rapabliaa Argentina eata ayitema ■• alia tivaiaa 
■ide empregado ; a verdade, porém, i qne alo podia 
alh*. 

Aataa da aano da 1880 o governo tedaral nlo ia 
havia oaaopada do emprego dai terraa pablioaa ; 
íalt»va-lha a aeragam para vendar a palia do ano 
aataa da tel-o morta a eata vaita palia do nrao aar- 
via de leite paeiâeo ai tribaa indígenas. 

Aa provinaiaa aonfedaradai poianiam paaiflaa- 
mante aa aaaa tarraa • apaiar da aonatituiçi* do 
paia dar-lhei oi meio» da fomantarem a immigra- 
$lo ala aa eaaaparam aliai diuo. 

Bitaa tarraa tinham entro daitino. 
N'um paii am qne aa aapitaaa mevaia nlo esta- 

vam aoaatitaidoa, sai qae ca orçamantos eram ma- 
5ro», íoi «empre par maio da doacSaa mal õisfarça- 
aa da tarraa pnbliaai, que oa governos previaeiaei 

reeompeniavam oe eaaa parlldariea ou reparavam a 
iajaatipa da «orta da qaa oa aaaa amigai a alia pro 
pno íoiaain aa viatimaa. 
v. Tirar do thaaonro aaria impiuival ; oi govarnoi 
aatarierea nanaa nelle deixavam aoaaa algema para 
«• laaaniom a oa raaoraoi estavam aampra de 
anta-mlo eigotadoa tli loago qnaata a imaginaflo 
oa podia avaliar. 

Aa  provinaiai   dissiparam  auim, é oerto, a aaa 
patrimônio ; mas alie aem per iiaa eati destraido 
eiti apaaaa am miei da partienlarea qae o tornam 
prednativo a qaa aitlo promptos .a aed$l-o por bim 
prego ao qaa mais offereaar. 

A lei ale influa, desde eatío, sobra  a tranamin 
ala deues bane privados senão pela appljeafio nsr 
mal dse regras do direito civil lebre  oi lontraatos 
di venda • aabra aa laaeaiadae. 

Essas regras nl* pSem sbstseale i rápida divisl* 
do solo a nla a difflsaltam nasa por (ormalidades 
aampliaadaa, nem per maio de diraitea a taxas eli'- 
vadai aebra a tranimlisle. 

Aa (ermalidadea aaaesaariaa para a veada da ama 
propriedade, per maia impartaata qae alia aeja, 
(aiem-se am trea diai aomprabeadida a exbibi;Se 
das aartidSds negativas de hjrpothaeae, nlj ha pri 
vilagiei dae malharei asaadai, a doa mansrea e as 
hypstheaaa legaes nio existem ; o rendimento pro- 
veaianta daa taxaa aobra vaadae a regietre^ é mo- 
derado apaiar do namaro araieente dai oparacSas. 

E* iate tado bem dlfferenta dos diraitea qaa, em 
Franga, absorvam a renda da traa ou quatro aanai 
da ama propriedade vendida an transmittida per 
aaaeesslo : ia iafaliimaata ea aiaaatnam a tenden 
«ia dae legisladores ■rgantinos para imitaram as 
legisl«í3si enrepias a aapaeialmaate as dispsiiç.9is 
qae aresm reearses flssaes, eliea teriam eahado o 
meie de arraiaar a despovoar • aan paii, ande as 
aendiçSes aaaiaaa alo diversão das da Europa, ande 
• tarra aanatiMa • aataa aapital a o priaaipal ab< 
jaato da tróaa • riiva isr, per maitee aaaee, tratad* 
pela lei eeme ama manadoria aampra offeraaida ao 
maraada • da (acil traa>miasle 

A lei da aesaasslo di am rasaltade a rápida par- 
tilha doa graadaa domínios, doe feadoa qae  as /a' 
milias poaaaa Ulvai  tar   o desejo de eeaititair a 
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A VIOVA BB BSTKVAO BATIOBT 

(Continuação) 

0 preprietarie da Satirtna ala temaa epoieatai 
Mi terra. Nem, meaiae, (ai para algaa daa boteis 
da eidade. Naa primeiros deaa diaa depoie qaa ahe- 
gea, a maia qaa fei foi ir até Regaea. Limitea-aa 
• dar algaaa paaeaiaa paloe arrabaldes e. daee ea 
traa vaaaa, levoa PeaU Passada, anja iatalligaaeia 
■ataral apraaiava. 

Mas, aa alia al«  ia a Rsgaaa, Poeta  Paeeada li 
fei aa dia par ella. Baurregada da slgaas aisalo 
da eaaflaaça, talvaa eolher algaaa laferaaglo, o ra- 
pai raapoadaa asa* s*gaa ie pargaataa qaa lha fe- 
raa feitas qnaada voltoa : 

—Bali* Bqaalle aara ao Stradaaa 1 
—8ia, ir. deator, iet*  *, ■■ ra* m^ie baniu de 

Ocaape  «a   palaaat*,   ai* Uag*   d* prifa 
atra a** aatraogeir** e palaei* d** anti- 

i palaaot* ■agaiflas, a*a eriado* a aar- 
■ra aaa* d* aiiiUaaria I 

—B • «atra f 
—O «atr*. *■ sBt««.  oa eatree, raapaadaa  Peate 

Paawda, aaraa l«a>sa  o* a**ao   bairr*,   aaa a 
aaa aaaa laa pardid*  a*  foad*  d***** raa* iagra- i 
aee, **lfaitaa, torta****, vsrdadsira*   e*«»du, qaa 
Uvaa a eaeaa aaia do qaa aadaataa I 

-B a «aw f 
—A aaaa é haailda, paqaaae, de **pa«t* eztan«r 

triaU, aaa qaaat*, p«*>* *a. p*r daau* dava ••tar 
■ait* Mapa, ar. daator   V«-ea qaa * kabilada por 

i gaat* pahta a orgalhaaa. 
—Ba** Maksr» f 

W» a vi. a diaaaraa-aa <»** ali* qaui aaaea 
■alwdarra Maríaall* 

—I*fllh«y 
—itoM M vi qaaado aU* ralava para  a aaaa da 

3u* •• a*t'*agelree poaaaa eeaprer  ea detrlaeat* 
u* iBi*r*>**a p*liti*** d* |iais. 
Nla sòaaata a dlvisla d** b*a« pstria*Bi*aa 

•par*-** aatra o* deasoadeate* d* dcfoata, n*a a 
eeojeie aabravIveatD reeeba aaa p»il* ígasl ■ de 
am dea ttlhee aléui da se* parta a* cviamualilo qae 
e a lal garal daa •esiedadee •aojagsM, 

Ma falia da fllh* legitlm*, • >*«*«••(■ e«b» *• 
e*BJoge a a*i ilh** aalarao* embora nla reaoDb*- 
eidoe qaa valea-ee de iad*g*vls da p*teraidBda 
qae i permitlida ai!*mo depoi* d* murla de paa. 

O valor voa*! da t*rr* ala varia ■aal* por graa- 
daa s*a*s ; * preximid*d* do aa rio, do aa* aldit, 
da ama via-férrea, a eaperaapa de eoastrasflo ds 
ame, m idiflssm o pr*f* da vaoda ; » aotretaato 
(•ell d*r am* idaa do vaiar da eada i*a*. 

Taaemei «orno p*at* d* partida * margem oeei- 
doatal de ealaario de Prata e, eomu «eatr* de irr*- 
diaglu, a propri* eidade de Baenos-Ayres. 

Se em diresçlo O. tirarmos am* liah* reeta 
deste |i-niu, alia dividiri primeva a proviasi* d* 
Baenss-Ayres, depoi» as território» naeionaas o D 
deserto d* p«mp* até aos Ao IHí , limita sxtrsmo d> 
pais neisa parle . o lltleial aa uorlo desta llab* 4 * 
parte m*i* riia e de h» mal* tempo povoada; aregilo 
sol meoos proearad* e ii>so mesmo h* p*aee (empe, 
pertsase i ema forma;!* H"»'"*'»' dlffsreat* ; o 
Bom** tem *hi meaos profuaJidade, o aubkòlu é 
menus permeaval o retarda ■ *bsorpyla das ■gaaa 
plaviaes. 

O prs(e 4 peii, ■ igaal dlataneia de Bnenoa - Ay- 
ree, aaiiarisr de perto ds am terga, a* rsgilo da 
nerte ; deve-te aempru tsr ists em vist* noa pregoi 
qaa vkmoe índlear. 

No primeira raio da einoe leguaa do Buenoa-Ay- 
rss, a terra, nú ., oaeopada gtralmoote pales BiBeor 
qae *appr>'m ■ eidade de leite, e pela pequena sal- 
tar* vende-se (asilmenla ao preço de 600 a 800 
franeo* o beetare : todas as aesommsdafSes, eona- 
trnscOas o eloteras aentani-ss a parte. 

AÍ*st*nd*-nas sindaeatr** einse legaaa, viimas 
ai mesmas terraa vendidas * 500 (reneos a beetare; 
ele dividida» e ealtlvidas d* meama maneira ; 4 a 
rogilo das ehaaarae da* qoaai ai maiores têm du 
600 a 1,000 beatarai. 

Ne isgainto r*i* da 10 a 20 legais es grandss 
propriedadee abandam ; abi domina a areaglo do 
aarnaire. 

A terra vala da 300 a 400 franaos o beetare e ar- 
renda-ta geralmenta por lotas da 200 ksetares, MU 
perQeie neaeaiaria para am rebanho da 1500eabeeas. 

O proge acuai da renda varia da 10 a 16 frsnesa 
o heetare paio terreno cú ; 4 BOI poeto maia «lava- 
do sa o l<«*tarí* 4 em agrjooltor ; o proprietário 
anppSs que o eirneiro melhora a terra a qae * sal- 
tara e-iícta-o. 

A14m das vinte legess, salve nas visinhangas dos 
oiminboa da farra da Sai e do Oeste, desappareee a 
soltura; todo o terreno á etnsagrado i sriaçle do 
aarneiro aa qaal o gsdu bovino a eavullsr vae, pou- 
so a pooss, sedando o la^r. 

Os preços desses terrenos eatlo muito abaixe doe 
preaedentei; nlo vendem-se nem arreadam-se sa- 
nlo por léguas da 2,700 haatares, oa fraeçíea da la- 
gaaa qaidradas. 

Uai, pala aaa qualidade, nla admitiam lanSo o 
gado bovino, •olroa ama proporglo maia ao menos 
oonaideraval da earBairos, mas todei preitam-se 
igaalmenta i sgrienltara. 

A distanaia, porim.ensarasa a mio d'obra. o trana- 
porte das maahinsa e dos prsdaetos : nlo sendo ser- 
vidoi nem regados por nenbaoi* via flavial nlo po- 
dam roa tar aanle aom ai es t radas de (erro a aoa o 
abaixamanto du tarifas para t«rnar*m ia «bjeativa 
da emigração da novel egriaoltorei. 

Para a ariaçl* de earseiru* a l«gaa qoadrada 4 
■rrendada a 20,000 (ransai e parn a de ?>da bevin; 
a 0,000 (ranaos oa d* 10 (ramos a 2.(r.50 • beetare* 
o prego de venda varia entra 50 e 150,000 (rsneoa, 
oa de 20 a 60 (raneoe * hastare, segando 4 o terreno 
adequado paru uma ou par* nutra erieção. 

O pôster ou o lavradar deve, nei-aea terrenos, suni- 
trnir elle próprio a eus habiUçl* a provar ao restan 
ta da installagle; ateím, a primeira eendigio reque- 
rida do acione 4 saber alie ergaer os esteios, juntar 
a ligeiro aadeiramanto d* ana jasa, en(eixar a pa- 
lha para o teito e amassar a lama para ai patedas 
de alo. 

Se sahimos dos limites da proviasia de Bnenos- 
Ayres qaa 4 privilegiada entre ted&a em rasão do 
desenvolvimento ji antigo das eaas vias de esmma- 
niesgle a dos sens esUbeloeiaantua de eradito e de 
outras inititoiçSes somos qae denotam um estado 
do aiviliaação eartpia, oa pragas qae sniantraaoa 
alo todos diffarentas e abaixam -se rapidamente. 

Ne etntanto, o movimeato aaaeaaional dos preços 
daa terranoe tem passado pura a provineia de San ti' 
F4 qaa para o nerts e pela margem dn Parani neimu 
prolong i a provinoia de Baenos-Ayres e tem tam- 
bém seextandido este movimente i provineia de En- 
tra Riea (armada pelai (erteis terras de alluviSos 
medersas qaa banham o Parani e o Urngnay. 

Daizemoe de lado *s regiSes relativamente pooe* 
aonsidoravai* aeiapedas pelas soloaias egrieolas qae I 
ji deserevemes ; a aoneasuS* do 25 heetare» de ter- | 
ra» virgens vnle  abi, em garal, 1,000 francas   uejej 
40 (raneos o heiUre d* qasl as lespatas «oi» a ias- > 
tallagão da «altura dobram o p oçu ;   aa te/ras com ' 
ealtora, plantagiss e e«nstrasçSds attingam a pre 
gos differentes  qae   não podemas fixar ;   avilla-se, 
entretanto, em 20 000  franaos eada  propriedade de 
4 eonaeatjfai, soja 100 baetarea em sai to ia. 

Nos dooiiniui unuudn * não grande diataneia dai' 
■olonias ds modo qaa se pás»* prever a probabili- 
dade de eztaadar*m-ae estas sti ella», a  legna  qat 
valia, ba quatro oe aineo annot 30,000 (ranesi vala 
hoje 150 a 200,000. 

Oi (ataroe aoienes terlo de pagar a mais da 100 
franaee o heetare deis** terras qaa oi proprietariss 
lhas quiseram veadar. 

Vira dastaa zonal, isto 4, nas provinaiai da Ra- 
pabliaa, )imítsif»,i pala Pampa a ao leago doe een- 
trafortas dae Andes, salvo ao redor dai eidadas, ea 
noa vallaa artiUaialmenta irrig.dos aa nas regiSes 
prepriee para a saltara da laana da aieaaar, a terra 
vende-ie diariamente dasde 15,000 fraaaos at4 o 
prego iafla* de 600 ( anesi a lega*. 

Alam deiaaa regiSee, ao sal a aa nsrte, aos eon- 
flns  da rapabüea,  aztendem-ae vastos  territórios 

aobra oa qaaas aaahaa doe Baladas federaas pii* 
rs*lam*r diraltu* • «aja vaada p»rt>ua* i **t»ridk- 
d* aaaleB*!. 

Abi 4 qaa ** pedarian •ziiariaeaiar ea Oiolhoie* 
•yatomas da soloolsagl* a d* apr^^riaçia ds te'r.e 
publie»*. 
08' •••to • ••cui o daaaai siparieaai** fator** rs- 
eervsd** i* gersçdea da •eealo viadvoro ; a>apie- 
hand*. *e •ai, 26,000 lega** de pampa, 20,000 le- 
ga>* ao Urritorla d* Pat*g*ala aom nm deaeavel- 
vimaulu da 2,000 k>lu»elro* dn eaeta* ao Ooaaao 
Ail.ui , r H'í H haj* übiulutaniama deserta* ma* 
gue se ««tentem, abortas ao Irebalho aivili**dur, do MU* um fitivu J«UI, aoeri»» ao iraiMiuo aivniaauur, uo 
36* ao &&* giio da lalltada «oi,a eatresortada do rios 
qoo   * rrem   p*r*lUlamsoto doa Aade* ** aar ; (') 
• 'uflm, ao Borle da rapablia*. o lerritarl* iatortr*- 
piaal   du Or*Bd* Cbaao, de uma aztenalo de 16,000  grania Luii Ruber, qae toado em mie » titolu de 
legues qaadriila», aladt   lafatlsd» pelo» Tubar sujo   ' 
ultimo erime (oi a ia*rle du aebio ezploradoi'   (ran- 
a*s   o dr. Crevaoz ;   o mal* • oalebro território da* 
MUafla*   *od*   o   vaaligi»   da*   aldian abandonada» 
deade   a   ezpalalo   do»  jaaoit** deaipp.trsee inais e 
maio   s*b a   luxarianto     ".<■:'■  oe   nna j«rdica 
tran*furuii>doa em impenstiuveis florosta*.^ 

Nenhum ayalema aaiouliflao <lu apropriaçto dealaa 
terrenos (oi 'a lu ptst* em pralUa paio BataJu, 
poasoid >r dea-o* doMiin<u» : n^m* aò *ea»aião, p^r* 
•esurrHr as despesas d< ezpadiçãa eunlra os iadi»s 
ampiehendila em 1877 a term nud . em 1881 pala 
deatrnigãa somplet* d>illes em 1881, alienou o Be- 
tada, da om» «ó vsi, 5.500 legoas quadrada* aa pra- 
gu oai(>rma da 2,000 fraosos a logu i, aeja de 80 
ceatiiuos c heetura. 

lí'ta região qne eqaivule a ainaeenta departa- 
menloa d* Pr*nga po lena ter aiJo malhar emprega- 
da a díatribuida. 

Poita nessa* oondiçSea, a alienação desass terrsa 
devo sar eonsiderada asm* as tsada eerradu em «ei 
de abril-a* i popalaçSo laboriosa da qno ellaa ne- 
aassitam ; nenhorns sroagle ainda fei abi tentada ; 
o paisano tema ■ vlsinhanç* doa grandes feud>ts- 
ries qae t£m Baquallra desartoa, faadoa de 100 lé- 
guas quadradas j n» f*lta d» «atro eraprego, aasss 
terrae f«raeei?ram podeios» ■llmonto i eapesalaçl*. 

Foi ella quem se ■podorou dollaa eqaum delUa se 
oeeapa; compraderes qae as não viaitaram eom- 
pr*m-B*s para traasmitlil-iB a eutroa que as não 
aonheseoi ; ai aartas aadaalraus levantadas u olho 
paios agrimenairea mal pugoa por easa tarefa enor- 
me, passam da mia em mio ; o (elis oomprudor péie u.», p—«u. «- iu»v> ntii uiau i o mus ouiupruuor po IO 
aontemplar ttellas um qaedrado tragado eobre o papel 
braneo o onda a aaa imt>gin»gão ve ueaanvulverem- 
se os férteis vallee a as sollinae elevada*, oade jun- 
to de um regat* qua onve marmarar, o^nstròa em 
■*nbo um eastelle a meda da Heapanha ; no dia se 
goinln, mudando o aapriaho, revende com leero esse 
quadrado para eomprar ostros, que de novo eontem- 
pla aom a mesma aatiafução. 

Correndo seslm de mão em mão, a terra aagmsn- 
ta de preço a m aagmeutar do valor, ea aubiaionos 
sem dinbeir* o as esrueiras de Panurgio engreusam 
em eaminha a batalhão dos espeenladoras, o eredito 
4 (aeil, qnem meress-o psqneuo reeiama-e grande, 
dando sem tremer a sua asiignatura para psaaoir o 
titulo da propriidada de oni desses qnadradiuhos 
tão bonitos no mappa ; l»ge p»rem o a*mpradar 
perda a esperança do jimaie alli pdr os pis—pois 
esti tio longo 1—a quem mesmo sabe oa perderi a 
esperança do «bagar a pagaUe,—eoma qae saita 
taot* I 

Ao lado dessoa eompradoroa qae não ato agrianl- 
lorei nem ariudorai uas qno »a«teatam-ae apenas 
da esperança de nm peraistonte aaarosaimo de valor 
dse terras, app&r(,seui as soaiodades formadas na In- 
glaterra a na Bslgíee. 

O (asto não 4 novo. 
Oa <landUrda> ingleses ji tentaram no Canadá, 

na Austrália o nos Estados-Unidoa estes sensatos 
empregos ds aapitase. 

Eselareeidoe pelo preeeito prtolamsdo por Stoart 
Mill e ecnflrmsdo pala ezperionala deete aeanla de 
qne não ha melhor emprego de aapital do qaa a 
aeqaisigão do terraa noa paizes novo», asaostado» 
eem a diminnigão daa renda* rurses na Europa, (a- 
ism através do Otoane ema dsisai oporaçías de ar- 
bitragem que oa homens do finanças rgaliaam dia- 
riamente sobro ps valores moveis. 

Porqoe a Franga nlo shegoo alada a prasaaupar- 
se do pregr-ss* vertigineio das fortunas ezatisas, 
realissdas desde vinte annos o que modiãaam tio 
profundamento as aandiçSas de tantos paizes vasto* 
onde oada um póJa eaiolber o len logar ao eel, sen- 
tir sob os pés orna terra eanquiatada pelo seu tra- 
balho, fertilfsada peles sem esforços, onde enoontra, 
sem que delis, ao proseaope, a solução d» problema 
da vida, o dtnde, iransportando o pf<nsamenlo para 
a pátria longínqua, gosi da aatisfjçSo qoa ta fran- 
ae<es igooram, da trabalhar por ella ao mesm* tem- 
po que por si múamu, du eonquiatar para e infinen- 
eia da pátria nm «ante de terra, espelhando a* re- 
dor a* idéas que emanam delia, o uso da sa* lin- 
gna, o eonheaimento das suas prodnsçSte litteraríoo 
o ssiantiflaas o, na ordem material, abrindo um 
nevo meioado aos produstoa da sua industria, am 
novo tampo qm n ana commero o aaberi explorar. 

Eata sonqoiata ao «iob? p^a proletário 4 o gran- 
de destino d* noa.o eaaulo. 

Est» obiü isolada doa individaoe, ««tos esforço» 
pesaoaea, terão reaUudoa mula promptea do oua as 
soaquístus a oe protei|oradoi a mão arAada ; o de- 
ver ds seiereia aoaíal 4 de dirigit-oslstadando oi 
sostames losaes a aa aondivSea cíonumiaaa rtf tod»t 
oa palies onde aa tentativas têm probabilldsdea de 
anaaesio o formalunde, om eada região do globo, d 
lei e*po«ial deata moderna evalaçlo. 

AocladnUa de f •>nilni-t»..at» da 
m. i>i>ui<> 

FUBSIDBNaiA OO SH. KBlUAlJBlBO asuio 
oa MAOAUIIBB 

Starolario ir.  Ur. A. C, (U Miranía Ktêvtãa 

Na aaaila de Mbkad* 6 do aorraata trateu-ae de 
■ogaial*: 

Aprateotagii do om* aaria do ar. dr. Hdoardo 
Prado, d.rígida da Parle, tratando do variba qaee- 
IS** de ÍBlero*aua d* luimigragle. Foi lida, a • M- 
aratari* Usou uuaarragad* da (aisr am sztriito 
para publisar-a". 

O •r. Cario* H*lla eavloo ama raalaiaaglo do <ffl'.- 
i Ritbtr, qoo t*nda om ml* o titolo dt 

flnitivo do lotj n. 90, do Naoleo Coluaiat di> Caaaa- 
Iho, alo [dia outrar n* pai** do meamo por ahi oa- 
tar um iatroso em attitade *me»gad*rB. O dirosttr 
do msimo naileo, alo >eai atteadido a radamagli- 
de Luiz Kethar. O ar. praaidante enoarrsgou o dr. 
Miranda Asavadn do eoionder-eo «om o inapeetor 
de Imniigraçl* aobre eaaaa oaeorreneiae a pedir 
provideneiai proraptae. 

Foram uffereaidu» pela Companhia Kogunh* Cen- 
tral de Plraeisabt o Relatório a a Bxpoaiglo da 
Uiraotoria da ma«ma emproa* ; agradeena-**. 

Também reiebeo-se, da parto d* radaaglo, os 
Bumorea pablleadee do novo jornal lUliuno—■rim- 
migranla». 

Nada mal* havendo * tratar * ir. praaidente 
levaotoe  a soisão aa 2 i/i da tardo. 

Estiveram presenten oa ers.: general Couta de 
Magalhãe», Cidoa Bolle, J. A. Sehritzmeyar. 
Haos Ravaehe, S. Mesquita, S. Castre o dr. A. C, 
de Miranda Aiavedo. 

itiia KScoauiuloM e Uonle   de 

d nrvlacBl* d* anta-haulaa (ai o segaiat* 

OAIXA    aOOOMSMIOA 

146 entradas da dapesitoa 
14 ratiradaa do dita*   . 

6:460)000 
l;134tU88 

HOMTB BI sooooaae 

3    empreetlmoi sobre panhoroe . 
3 rnagatee   de   paabores    .    .    . 

FIM 

EMILB DAIBEAUX. 

—E qae Io paressa í 
—Paresea- me preoeeopade, inquieto, meame I 

Pareôs qaa ano nugo tea aoffrido. Isso está so 
vendo. 

—Mas ta lambam, Pont* Peacada, tu tens saffri- 
de; entretaat«, isso não aa vi 1 

—Stffrimentes physisos não si* soffrimsntos me- 
raaa, sr. doutor I Bia por que aampra pado oeeultar 
oe meu*, o até rir-mo dallaa 

O dentar ji tratava Pont* Pesaad* por lu, o qae 
eata tinha realamada eomo om (ovar, do qual Caba 
Matifoa devia brevemente aproveitar. Realmente, 
O horoulea era Impeaoate demais para que alggam o 
trataisa por ta lie dopreea* ! 

Eatratanto, o doutor, depoia do reaebar essas res- 
peitos is saas pargaataa, saiboa aom os ssus pas- 
solsfl noi errabaldas da Gravoi*. Parasi* esperar al- 
gaaa sania qae alo qaaria provoaar lado a Rsgn- 
**, oade a aotiei* d* sua ehigada aa Savarona de 
via aor sabida. Fiseu, pois, a borda, o o qaa ospe 
roa Boaatosaa. 

Ne dia 20 d* Maio, pai** sase hora» ds manhã, 
dspsi* ds observ.r som o oeule o eiee de Qrav*», o 
doutor dou ordem qos prsparssssm a soa bslaairs, 
âmbares* aalle,depois d**eab*ra*B porto do(molhe. 
oada oetava nm homem qao paroeia eepera-lo. 

—B* alia I diasa o dsalsr do ai para ei. B' alie 
mesmo. Ea * **ah*g*, somqnanto esteja multe 
aadadel 

Base homsm era am velho, alquabrado pala ídi ie. 
eomqooate alo liveess mais da sotsat* saao* C*- 
bollos brsas** s^bnsm-lhs a ssbsgi, qoa IBSIíB*- 
va-so para a tarra. O seu rala* ara gr»ve, triste, 
apeaaa saiaBd* por am olbsr m*i* *p*g*d*, qa* *■ 
Ugnm** d*vi»a aait** vne* ler a(ag«da. Betav* 
lamoval ao «ie*, ai* li* > p*rdid* d* viata o ei - 
ca<*r]de*d* • momento *ai qs*   parti* d» aasnn*. 

O deator nla qeii p*r*a>r t«r pareebido o velho o 
alada aaaea ra««Bha**l-*.Ni< Ih- pr*sl*a, p«l*,at- 
taagio. Mu. *p«a*> tiak* dado a'gaa* p*-ii*, 
qnsad* * v*lh* dirigi*-** a alia, a kaai! Jsmaot» 
oeiaabortj: 

—O dr. Aatefcirttf parguaUa ell*. 
—S*a «a, mp*ad*a • deater, olhaud* para o 

pabr* kamea^ajis pslp*br»ia*m tromorim,qaaad* 
ali* * lua. 

D*p«i* *<*r****Bt*B : 
—Qae» 4. ae* *a<g*. e qao qaar d* ala f 
—Cksa*-a«   Bork, r**paad«a  a velho, eetsa sa 

sorvida   4* ar».   B>ik*ry,o veak*   te eaa parta ps- 
dir-lk* ea* oatr*vi*ta 

—A *ra. Pstk*ryf r*patia a diati- Seri o viov* 
d«*M ka*gar* qao pagoa sim a vida a asa pátria- 
tua* t.. 

—B* *il* a*«a*,r**po*d*a * vslho.Psi* b*ia,*ja- 
qasat) aaaa* a tiis*** viata,«ra iap***iv*) ai* * 
**BkM*r,TisU aar * soaksr * dr  AatSkirtt. 

* v«iã*   **rvi4*r, saja 

(•) Ha muito qne objaslar sobre a possibilidads 
do povoamento o da eultura do território patagoni- 
oe. O aonhesido uaariptor shileno sr. Vieun» Ma- 
•bonna no ien livro ssbrs a Patagônia aansiders 
lodo o território somo *b*elal*meBtu imprestável o 
indigno de ser um ebjeito de litígio entro o Chile * 
a Repnblisa Argentina. 

olhss continuavam sbsixadsi Pareaia ioquerir de si 
mesmo aa eaaa* palavra* alo oualtavam algum 
outro pentameote. 

E aaatinnaada; 
—Qae quer de mim a   ara. Bathory f 
—Por motivo* qie a esnhor deve somprefasnder, 

ella deieja sonvoraar som o ar. doutor 
—Irei vel-a. 
—Ella preferiri* ir a borde. 
—Per qae I 
—E' preeii* qae «SIB aonvaraa aeja em isgrede. 
—Sagrado? Para qaam F 
—Para a Alba I B* prsoiao qao o sr. Podrs nlo 

saiba qaa a ara. Bsthory rsoebiu a sa* visita. 
Easa raipeata psraaan aorpreheador o deator ; 

mas eata nlo dsizoa Bsrik paraebel-o. 
.rt?*" ir •B á ttm ^ ,,•• ftHkwji 'Oipondoo 

o/* P0<l9r•, '"«l-» n* auiansia d* fllh* ? 
—Pólo. sr. dsatar, ss quiser ir aasahl. Pedro 

Bathary deve partir esta tarda para Ztra a alo ee- 
<ari d* volta Beatas viato s quatro hsraa. 

—Equa fsz Podre Bathary I 
—B' oageabairo,.**/ ali agora alada alo enton- 

tron oaprego. Ah I a vida Iam aido penosa parn a 
mli a para ella I 

—P*n*** 1... raspsaden o dr. Aatsrkitl. A ara. 
Bathory alo tem rsaaresf 1... 

P*roa.O valho tlob* sarvsdo a sabtga, amqaaala 
lhe Bifava o peito. 

—Sr. doator, disso alie allaal, nsd* mai* passe 
dizer-lhe. Na e*avars* qa* *ll* sallsit*, * era. B»- 
tbo-jr lha diri tudo qaaut* a nabo- tora o 4ir*i|a 
d*isbar I 

Era pr*«is* qae o dasUr faase muita «eaker da 
»i psra alo deixar tppareoer a sua smeglo. 

—O""1*""" •  •'*•   Bathory í parguotoa alia. 
— Em Rjgosa, ao bairr* de dtr»doa . rua Mari- 

asila a. 17. 
—A ora. B*thary ssri visivsl aaaahã, da 1 ia 2 

hora* da tarde t 
—Sim, ar. dootor, a au *|iatr*daiir*i i aaa pra- 

■aaga. ' 
— Diga i ara. B.lhary qu* pii» «oaUr «ommig* 

ao aia e hors marsado*. 
—Eu »ar'a isco «m nsa* dslla.rsapoadaa • velho. 
— Osaafcor ulvss soppoaha qaa 4 um favor que 

ell* qaar pedir-lha 
—E qaaaia fsuaf 4i*M   viv*a*Bte   * d*at<r. 
-Ma* B(* 4, r**poBd*a Borifc. 
Depoia d. iaal *>•-», homilloatate, rotaistu o 

«amiBk* d* Orav*aB *Rtga**. 
Eri4*al*aeat* *» altiaa* palavra* d* v*lk* aer- 

vidar tiak a ao-pr'adido aa p>>««a ■ dr. Ant«- 
kirtt. Fi*a a< ai** iaaevel. •Ikaad4 par* B rik 
qaa •• »f.*t».« D. Toll* a bord*. d*a 1í««B«I a 
PoaU Pe***d* * B Ceh* Matif** p*r* ir»m i |*rra. 
Depai», f*«h*a-*« a* aaa saaars. dMiaada laar a4 
• ml* imm tf*. 

861000 
113)000 

Checados a t*. Paulo 

Aiham-aa heapedados ao Helal do França, ahega 
doa ante-hsnlam, as an.: 

Joranyms Tavarei 
Jo-é Õomea de Oliveira Csrneiro 
Manual F.-tnio do Aunral 
Autonio Marqses de lisão 
Manoel Augaito Oliveira Alfaia 
Joaquim Teixeira dea Naves 
Jos4 M. da Costa Pinho 
Dr. Ris -dn Jurge H.ddoeh Lobs o família. 
dagaioB hontam, oa srs. : 
Martiaiano da Moura 
Joai Rcdrigsee SímSís 
Arthnr Aogusti do Nasaimanto 
Bozabio do» Passoe Cftrdoz* 
Dr. Aatonio J.'té Rodrigoe* da Siqaeira 
Joeé Alvas da Silva Moaa 
Dr. Artbar Nanes Jaeome Piras o família 
Jo.ó de VesosBeailoe Bittaaaonrt Júnior 
M. J. Balmarge 
Bento de Noronha 
Cselano da Cunha Caldeira. 

Obituarlo 

Sepultaram-se Da aamiterio muniaipal oa seguin- 
tes oadaveres : 

Dia 1." de Dezembra 

Jaaqnina Juatiniana de Albortim, 80 annos, viu- 
va, moradora i rua de S Bento, fregoetl* da Se i 
affeaçlo eerebral. (Attestado do dr. Lopes dos An- 
jos.) 

Um feto. do sexo raasiulino, filho ds Fr»neisio 
Cretella, italiano, morador i ma da Liberdade, (ro- 
gn.sia da Sá : inviabilidade. (Atteatedo do dr. 
Mesquita, modiea da palisia.) 

Dia 2 

Msraiana Freira, 55 annas, alienada, vinda de 
Jaqoory, falloaida no hoapisiu : lesão organiea do 
eoraçüo. (Attei tudo do dr. Gonzaga.) 

Benodieta, 1 anno, filha adoptiva do Lalz Beíri, 
f .lloaila no 20 o ,ja irieirão, fraguatia da Conaola- 
ção : moléstia ignorada. (Atlesiado do inupeetor Ja- 
eintho de Andrade ) 

André, 18 mezes, fllba de Jtanna Maria da Con- 
eeiglo, muradoia i rua Vinte e Cinso de Margo, 
(reguezia daS4: eutero-solite. (Atteatadedo dr. Juy- 
mo Stir»8.( 'N 

Um» aríança, du noma ignorado, filha de Domin- 
gos Aiatonio da Souza, morador i rua da Boa-Vista, 
fregoezia da Sé: fallseen ama hora depois de nas. 
eida    (Atlestadodo dr. João Neava.) 

Antuilio Joaqaim Ribeiro, 40 annai, português, 
morador na (rtgoetia do Braz i tnbersulos polmu- 
nares. (Attestado do dr. Beliiario Calda*.) 

CanUida, 2 a melo annos, filha do Franeiuo Ma- 
neai da Costa, morador i roa Floronsio de Abreu, 
(rpgae«ia da Sé : gaatro-hep&tito. (Alteatado da dr. 
Villaç*.) 

Arthur Rei* Ceaar da Silveira, 15 anno», aatn- 
ral da Santa Cstharina, filho de Júlio Ceaar da Sil- 
veira, morador no largo de Santa Ephigenia : tn- 
berenloee o aanaem^gto. c^tteatada de eirargila- 
mór Ribeiro doa Santas.) 

Joaqaim Marieoo da Azevedo Marqaas, (vpogra^ 
pho, 40 annos, morador   i rua da  Baa-Yiaia,   /,- 
goeiia da Sé: embolia eerebral. (Attoatado doa dr*. 
Masqmta o Lopo* d»* Anjos  Júnior, mediso  e dslo- 
gado de polieia.j 

Mrrtinho Leonardo de Lamgari  lasarte, 48 an- 

ãos, oasad*, allemlu, m*r*d*B a* Mclako d* Vaa 
to, fragaeaia d* 84 i eoageatla palacaar. f Attaa 
Udo d* dr. Klaqu.r ) l"»»**- 

J**oat* M*ria, 3 aaaee, filha do Joeaalo Aateala 
f.llMid. u. ho*p.d*ri* d* laalgraglo, (rafaaala do* 
Hanu Ephigaaia :  (obro eoaiouiptlv*.   (Ali*at..i 
de dr. AraBai* Mtrqa**, madüs  d. m**m, » 
 ~ ana--*          '' 

AOS IVOaSSOS ASSIGNANTES 
Bxpetlluioa olroular a totlua 

oa nouoa Maul^ntantes oom o 
uontHd» «eu debito, pedlndv 
o reapeotlvo pagamento. INw 
lawo preveulmoa aoa rneamoa 
«eiibore* que de I de Janeiro 
em diante só envlaremoa o 
"Uorrelo Paullatano** áqueUea 
que tiverem aaldudo aa auna 
coutaa até 31 de Uezembro. 

O Importe da* aaalgnaturaai 
deve aer remettldo pelo cor- 
reio, pola não temoa oobrado- 
rea uo Interior. 

IELLIMIBAS 
Calcutá, 4 de D«zeiubro 

(oi lavadid» por graada numero de ealUaderea lal 
digena», qae aaqBearam a aidada o mataram graada 
"XSsf* """"""S8''0"' P'l"«ií»la«rti do eobditea 

Vleuna, « de Dezembro 

Aa negoeiaçSaa de paz entro a Servia o a Balnria 
n&u paraaum levar bem oamiaha, o 4 aallo narâ 
tamer qoo oa d.na balligerante* nlo poaaam abecar a nm aaadrds. r •■•■•» 

Aaltuagão daa Balkana saalinúa am ei mailo 
meliadrase, '■ ««aa» 

Londres, se de Dezembro 

At4 agora aiba a 619 o namoro de deputados da. 
flnitivamontssloitee paia a futura ssaara dos ssa- 
m»". '•psrtinds.ss assim .* saffragios t 

244 lonoervadoro*. 
66 home-ralors, qae geralmenta vetam *am  M 

soB^srvadores, 
309 liberaea, 

{Agtncia Savat.) 

Ponta Peasada e Cabo Matiíoa sprovailsram-ss 
da liseaça, sumo homoca abaatadoe que eram. Até 
sntraiam em algumaa daa barraaaa da (eata. Seria 
eontrario i verdade dizer qne o ágil < olevn » nlo 
tevo vontade de eneinar algum oqoilibrlata pouso 
dextro, qno a valente lutador não teve vontade de 
tomar parte nos sombatea doe alhlete* Mae lem- 
brar»m-ie qne tinham a honra da portanior i equi- 
pagem d* < Sivareoa » Fiearam, pei*. liaplee ea- 
paatadoiaa e não regateiram applaaaoi, quando pa- 
rasiam moreoidoo. 

No dia ssgainte, o doator (oi i torra om pouao 
antas de meio-dia Dapoia da mandara baleeira vol- 
tar para bardo, dirigio-ao para a oatrada quo liga o 
parta do Qravos* a Ragu.a, baila avenida, bardada 
de quialaa a arvores sombrios, por uma extensão do 
dona kilometiaa. 

A »v»nid. anda alo estava animada, asas devia 
filar algamea horas maio tardo, polo vai-vam dos 
sarros, pala ehasma do traaMontea   a pi o  a   ca- 

O doutor, pansaado aa ana oatraviata aem a ara 
B.th3,y, ..guio p,], gy.ni,!, e thigoa i0-0 , Bof 

PUlo, oapeeio de braço do padre, qoo ** aUagapara 
wra do tripl aa reveelimtnlo daa (ertifioatdaa do 
Rigoaa. O portio estava aberto o dava aosuao i 
eidade, atr*.e» doe Irae    rsaintoa. 

B' uma magmflsi arts.i* salgada a**o Stradsna, 
qaa desdo B»rgo Pillo ea prolong* ■lio arrabalde 
de Plosoa, depoia a* Btr»v*ae*r a aidada. Desaavol- 
v*-*e *o p4 de ama eallina, na qual ha om verda- 
deroamphithadtro de eaeaa. Na tua extremid.de 
ergoo-ao o p*l*eia doa Batigaa doges, bello mesa 
mesto d* eeealoXV. *om pateo lotsnor, porlioo 
da < RaBaiasanaa>,j*nBilaeda arao pleno, enise 
*olomneUi relimbrem a malhar 4po*B d. arahit**- 
tura to**ana. 

O doator oãa tave nsesssidade de ir ate aaaa pra- 
ça, a ra* Minnella, qua Borik havia lha iudi**d , 
na v»»p«ra„do«*mb«*a i ooqaerda, ao meio de Str*- 
dooe. Se abraadoa o paaao om peoeo, foi qnaada 
lançoo uma vista r ■ ho. «o pai**!* caaatraid* d* 
groBito. soj» rio* fjahad*e>aa*zo* argaiam-*a i 
direit». A porta do patos, qae eauva aborto, daiza- 
va ver oa aarre parti«*l*r aea magoifiao* eaval- 
lo*, eaeheiro aa alaefada. a ua laaaT*, qua a*p«r*- 
v* aa ***sda axtorior abrigada par aa Binraat* ai- 
peadra i 

Oa heaea ealraa 3*a« **rr*,'ss oavallo* sahi- 
rão r.pidaa^aU ào pato-, * s port* fe«k*B.ss. 

mm i.*r.,a»g»m ora aqaall* qua. troa diaa aalas, 
tiak* *• dirigida a* dr. Antikirlt a* aia* do Ora- 
TVoBlkT   0  '"''^   b,,<lM,r»   * Trieata, Silaa 

O dauíor. deesJMo da *vitar •*** eaa.atro, liaha 
rwaad, pr**ipit*d»a*at*, o aó ra«*aieoa * «oai- 
Bk>r dapoi* qs* • tr«a 4**tppar*o*a repidaaaaU. 
a* eztramiiad* da StrsdoM. •n*aa*a«o. 

mm JÜMCIARU 
TRIBUTAI» DA RBCAÇAO 

SESSÃO DE 7 DE DEZBMBRO DE 1886 

JULOAMB^TOS 

Recursos   eleitoraes 

n.N; 2®49-7P»r*.,l»Pan9n>»—Béwrraato, Jeaqaim 
o ir F^'.d8 F",,U,, ' rM0'rid0« 0 í»1"'   IW«tÜI 

Julgaram improaedeato o reuano o «onfirmaram 
. dna.sio que nSo qualificou o reeorrente parrolai- 
tor j unanimamenta. ' 

—N. 2950.—Itapetininga -Reeorrente. Joio Loal 
PinUBorgee;   roaorrldo,  o joi...  RÍÍBUÍ'^! 

Negaram provimento o .onfirmaram a daoiilo «a* 
não inoluio o reoorrente no alietamento eloitoril i unanimamenta. •••«•aaio eioiisrat , 

. ■~.IÍ- 2951.-Limeira—Resorranto, Joio Boaliat*. 
dab.ivaLo.tei   ro.orrido. o jniao ' ÍUIBWu' 

Deram provimento o mandaram ineluir o rasar. 
^8,aNn5Q1

fl5
,ae^itor,,, ' "animamoníi ' ^,C,,■ 

ii.T p .il~ r8g",e',- R«M""BI«, Joii Mareal- 
R:i0atoCr,V.al8hre,r

i;jr,oT0rrÍd0'  ^'^ D«""Uui. 
Nio  tomaram  aoBboa.mento do rasara* oor <>•» 

-«, 28o3-Bragança.—Reiorreato, Joai Mar. 
eellino Cavalhwro ; recorrido, Beraardiao da líó! 
raM Leme. RoUtor. o ar. Fleiry. Mo 

NSo eonheesram de rasnrao parqno o rooorroal. 
não se habilitou para iatarpar o momoToJíJ^ unanimemente. «""mo rasarss ; 

—N. 2954.—Bragança—Resorronto. José Manai. 
Uno Cavalheiro ; raoorride, Joii Sovoriao do M. 
r-es Lima. Relator, o «r. Faria      0"'nu9 «• **•- 

Não tomaram eonheeinento do raaorsa. navan. - 
reaorrente não moetrou qno ora él^TJSSS^ 

ii-TNAí95pK~Br''*an*»—R,t0"«nt«. Joi4 Marael. 

í:.:.^"'•"'• '"■"• «■• ~ •«SfT '.IíK 

Não    .ahe.eram  ds rsoano  porqao o rnaiislÜlíi 

«. ««M -Bragaaga.-RosorroBto. Jai4 Maroal- 

—Ambos aa meama aidada I mnrmuraa alia ni.» 
(oi eaoaa o assso, nl* ea i    m'~mm*m* •"•• «OM 

u^rsssz .n?,.p:■,o *• •'• •• -«*** 
Mintl. o 8.Jn L^rensV. ^TÜM 28^22 
•lll.   A  rna nlo pane   do aa barraais R^i 

va.   Tav. do mbir S^wSS^SSLSllSS 
"'••dVh,«,r •• «•■«"IT!    *********** 

Alli ahegaade, a porta f.i abarUl*., nai. «ik- 
asnk. qua .aparav. o d.ator. lalrSaS.! ?ÍÍI 
duer palavra, om nas aala 18——   _ . •»  ■■■ 
t*. m.biliBda. •" l,mf*' n,M' P^rai»- 

O doator aoaloa-fo. Nsd* pedia '--■ «—. 
sentia   a maia ligaira   Zü&SZSSíSSSl 
*„£.  naa maem. ,...4, . ,£ &&£* 

—O ar. dr. Aatékirlt t 

t.n■f.•.V,,• ""^ -^^ «"• « "«»«, 1««- 

ineT^ae?;^ \VZ ÜZ ^/U.^^ ' 
-E.   d^java  vi,iu.?a IS^S^. „., 

lha qua arei* que eetaa ia ,aM .rda" /   '    "^ 

dsl Borik p^ir-lh.ím. oa'r.v's^ ' "S* "'■- 
—M.ak* senhora, eoto* pr^aplo M aia.l  I* 
- Ba retire-ao, dios, 0 I-MJ** '"• ■"Wih 
-Nãs, fiqas  B.r.k I roapoade;   aar.   BatW*. 

Uaiss  smigs   d* asas*   (Vmili.   vali -il •    '' 
aada do qao t*ah* ■ diMr a"d 'A.tTÍirtn   '*'" 

«.^ :::.d*- B?r SSSSS - 
. iadia*,,* WZü ^.TaTfsa: t: 

ds«ffMto* a a aiaerla. ' *»»lra •* 

»pr. t»T} Alllostava * V.íT**. UifJVfc?"' 
• esaidsata ..tim. do k.m*. q,e ktfiTJZlXlll: 
a aaapaaiglo  *• q.o jal«« siTrssí» dlllr^í" 

aoa MaUua S.ad.rf e Udiall, l*Uaar^^^^ 

I 
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ROUPABRANCA 
para. mesa. e 

para toilette 
BUA DA ZHFIUTIU 

Hsquina da rua   da Boa-Vista 
■ 

Aos srs.. criadores e proprie- 
tários de animaes 

0 II» 

Esta   importante   preparação servo   para 
engordar e desenvolTer  o oresoimonto dos 
animaes, pnrifloando-lhes o sangue,   dando- 
lhes   ao  mesmo   tempo   abundante   pello, 
brilhante   e   macio,   livrando-os da  poste, 
gafeira, oonserrando-os sadios   e  vigorosos. 

Lata   com   12   raçSos   .    .    .    1$500 
Lata   com 180 rações   .    .    . 1C$U0Ü 
Lata com  360  raçdes   .    .    . 188000 

PBIKOTO.   ES lELL.A.   ék   C.» 
EM FRENTE AO HOTEL DE FRA.NÇA 
 SI-   ^JE*SL\MJLO    30-13 
——^^i^—»———^— ■ ■■■—*^r«^ 

Caixeiro 
Precisa-so da um menino de 12 a 14 an- 

nos, que tenha pratica de negocio, e que dê 
fiança de sna aonduotatna rua do Conselheiro 
Nebias n. 25. armazém. 3—2 

'Soõittá Ittllua dl Benãâosnía 
Víttorlo Imanasle U 

D'ordin« dal Sig. PrMlJeoto, nono iuvUati tatli 
1 IMí ■ raoaini ia Ansembla» Oanerul» Straordina- 
ria the »vri laof • marteJi 8 dal aarrente alia ora 1* 
pom. nalla tala dalla Saaiati Ia «Salamanqaina» in 
raa Floranaio da Abraa—(cantilmanta aosaasaa) per 
tratara d' aífari impartantl aba riga»rd>De Ia nastra 
latitmiana. 

Ia pari tampa aaao aviiati tatti i ícai mtrosi, «he 
il Sig. Taiariara ai trarará nalla referida sala an'ara 
prima dalla Rlaniane, a diipaiixiene di aolar* alia 
varrana mattar-ia in regala asn Ia Carja ; sltri- 
aenti saraano tatti aliminati dal Kuolu Seaiale, 
tema diitimiana, dandone varbalmeata lettura dl- 
nanei alia riipattiva Aiiamblaa. 

II Segrataria 
3-8 O. auel/i. 

Dalla Sagrataria. San Paalo 4 Deaembra 1885. 

Ama de leite 
Precisa-sa de ama, que seja sadia na rua 

do Conselheiro Nebias n. 25, armazém. 3—2 

Sendo a ultima cotação do cambio da Praça 
áo Rio de Janeiro em 30 de Novembro de 1885 
de 18d3 por mil róis, a companhia de gaz faz 
sciente aos seus consumidores que o preço do 
gaz consumido no mez de Novembro será de 
390 réis por metro cúbico. 

3 de Novembro de 1885. 
James Southall, 

representante da companhia. 

Está conforme. 
S. Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

A. Olavo Ferreira, 
3—3 engenheiro fiscal. 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

Pelo presente convoco os accionistas desta 
Companhia para reunirem-se em assembléa 
geral no dia 22 do corrente, is 11 horas da 
manhS, em casa do exmo. sr. senador Barão 
de Souza Queiroz, para apresentação do rela- 
tório e exame do balanço e das contuí?, bem 
como par» disonsíão e deliberação íOS r« u 
reforma dos PTCS. 2 e 3 do» «;*■.' .os,relativos 
ao fim e capital da Companhia 

Faz-se mister quã todos os srs. accionistas, 
que não poderem comparecer, façam -se repre- 
sentar por procuradores, sendo piaomo -^at' 
sejam representados pela monos 2/3 do capi- 
tal social. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1885. 
3 O director gerente, 

Estevam R. de L. Resende. 

Gajú Melões 
Mangas Castanhas 

Superiores a 640 rs. o kilo no armazém e 
casa de frutas de Silva Braga A Comp., rua 
Direita 34, em frente ao hotel de França— 
Quatro Cantos. 3—2 

PEDIDOS PKLO TELEPHONE N. 90 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extraviarão-se dois cheques sobre a caixa 

filial do Banco do Brazil. sendo um da im- 
portância de réis 9:510$800, sob o n. 5S e 
data de 21 do correntu, eoutro da impoi- 
taacia de réis 2:402$800, também em data de 
21 do corrente e n. 2861. 

Previne-ae ao publico que não faça transa- 
ção alguma com taes cheques, pois que a 
administração da caixa está prevenida para 
não fazer o pagamento senão ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem os ti i»dr 
encontrado e quizer restituil-ca 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1885 
10—6 

SOO eontom de réis.—Loteria de 

Maceió. Extracção todas as sextas feiras. 
Bilhetes á veenda na casa Dolivaes Nunes. 
4*. 5* 0 6*. 19 

Vende-se 
Uma chácara perto desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
iollos, assoalhada e forrada, quarto separ*- 
do, boa coxeira, galinheiro, agna muito boa, 
toda plantada, tanto de arvoredos frutíferos, 
eomo hortaliÇM- Para melhores iníormaçSos 
a para tratar com João Antônio Ribeiro <ie 
Lima, Commercio da Luz n. 90e José Egi- 
dio de Vasconsellos, rua da Concordta no 
Braz; . 6r6 - 

Loteria da proviucia 
A 4* PWia da loteria n. 95 será extrahida 

em 14 dò corrente a» 11 horas da  manhã. 
S Paulo 3 de Dezembro de 188í>. 

' a O the^eurairo. 
BtfUo José Alves Ptreira 

Oura;   radical   cia   astlima-pnoliamento 
«•«>« MAIS AWTIGA QUE «li-lA 

PtVS   A1WI-ASTHMATICOS 
Preparatlos por íoi-tuiiuto Jomé Fecrofra CSoniea e   nutorlsado por decreto  imperial de   *■*■* 

de Março de 1884' e approvado pela   illma. Junta de bygiene do Rio de Janeiro 

Oa triDmphos oonatuntas obtidos pela appIiaagSo 
dos notsoa muravilbosoa ■ á< noa laviram a dar 
miiior airaoUfAo a eutn poJanao ítigantt thorupnu- 
tioo, nSo «ó pela qaautidtda da inHiaic^a mediaan, 
aamo paio areaaido num .ru do padidoa qua tümoa re- 
aebido, doata o outras proviuaiaB 

Indlcavões 

Empragam-aa o-.- naaaoa póa, (om   g-aada   vanta- 
foiu, noii eeguiatan a^^oa, aamo provam os attoata- 

UH tuodioaa a itartxa roaabidaa da gpaaAuaa auradaa : 
Aathmn (poahamúuto). 
Bronahitaa ahonieaa o ugadas. 
CoqnolDoha (tosaeaonvalaa.) 
MoleatiaB norvoiiika. 
Toaeea rebeldaa. 
RoaqaidSo. 
Difflaaldads da raapiraflo. 
Phtysiaa da garganta a d* pnlmSo 
Cada caixa .tcampanha o sua raaaitaario. 

AtteHtjulo» médicos 

Henrique AWaroa dos Santos,   doutorem  madiaina 
pala Fiitaldado medieo-sirarglta da   pravineia da 
Bahia, aavalleiro   da  Imporia!  Or 'om   da   Roía, 
membro inatal dor da Siaiadodo  BonefiaantaMx- 
toa a oatras ; e por diversas veias em {aamuiiasSo 
da governo na aapital o outras «amaraaa ; 
Atteato, aob jaramanto gradut «ei.quo tenho ap- 

pliaada  oa   pós anti-asthmatiaoa   da ar. Purtanat» 
Joio Parreira ãamea o-n ulgons  deeatas de  minha 
sliniaa, sempro eom feliz saasosao ;   nSo nó   em aa- 
soa da brenahitas 'aathmatiaaa [oomo   também  nos 
atoeaaoa da asthma, sonsagoindo   faiar danappare- 
sal-os. Noa aasoa da dyspnéa produzem bons resul- 
tados. 
Bahia, 17 da Maia   da 1883.—Dr. Henrique  Alva- 

res doa  Santos. 

O   dr. Cariolano   Chaves   Fleranes,  formado  pela 
Faanldade de Madiaina da BaLis 
Atteato que tanko empregada em minha aliniaa 

as póa anti-aathmatiass do ar. Fartnasto J-isó 
Ferreira Soiues, e qne tenho aom alias aonaegaida 
sempro raraitado mnito a.itinfjotarií? nos aasos da 
bronahitaa aathmatisa a aapilar aguda. O qua attea- 
to am fó de verdade. 

ConoeiçSo do Almeida, 27 da Março da 1883.—Dr. 
Cariolano Chavaa Floranae. 

José Lnis de AragSo Faria Raaha, doutor em medi- 
aina pala Faanldada da Bahia, msdiaa da Caixa 
de Soaaarroa de D. Pedro V na torta, madiao da 
estrada da ferro Central,no Moate-Pio doa Artiatas 
Caahoeiranoí, ex-adjnnto do hospital de aaridada 
da Bahia, eta. 
Atteato a juro, «a praalao fôr, qaa na minha ali- 

niaa tenho empregado aom o maior sattesao os póa 
anti-asthmatiaoa de  ilha.  ar.  aapitSo   Fortanato 

Juaé Fairaira <Umas,qaar na brtnohite aapilar qner , 
n^s aoosnsos da oaqoslanha o  asthmatisos,  «ainda; 
em ourtos poriaJas de taberaalose   pulmonar  a la- 
ryngéi. 

Cinhonira, 3 de J«lho da 1883,—Dr.  Joaé Lnis da 
ArugSo faria llaaha 

Franfilasa  Remano  da  Soazu,   dr. pala  Faanldada 
d» Madiaina da Bahia, ata.: 
Attasto qua t'<nha emprogado «om bem resnltade, 

am varioii .laossos ds aathma, ns pós snti-asthms- 
titas do sf. Fortanato Jota Farroira Oomea. 

O refsridi á verJnda e, se prnaiso (dr, jura em fó 
da 'iiiui grâa. 

Cathooira, 15 doS otembra de 1883.—Dr. Franaitae 
Romano de Sousa. 

Virgílio   Ceaar Martins  Reis, dr. am medicina pala 
Faanldada da Bnhia.. 
Attesto qae tonbo empregado sempre «am vanta- 

gem os póa anti-asthmatiaos do iflm. sr. Farta- 
nata José Psirm/a Qjines, nlo só aos aaaessaa agu- 
dos da Rsthma, soma tambsm em aatrus affa«(dss do 
apparelha bronoh --pulru: anr. 

O referido é verdade e, se prosiso fflr, jnro am (é 
de meu grau. 

Caahoeira, 18 de Janeira de 1884. —Or. Virgilia 
César Martins Reis. 

Qregorie   Maurialo   Baila,  dr.   ac*   madiaina   pela 
Fatald«da do Rlade Jaueira.ex-intarao da i" aa- 
deira   da «himisa   madi«a  da  mesma Faaoldada, 
pharmaoeaiito pala da Bahia, eta.: 
Attesto que tenha empregada «om buetaate resal- 

tada,   RsposialaiSDts   pára es   aasos   de   asthma a 
bronshite, o prapirado dnsr. Fortanato Jasé Ferreira 
Gomo» intitaUdo—c Pó; unti-asthmatiws. > 

Caahuoira, 4  da Agosto   de  1884.~Dr.   Oregorio 
Maurisio Baila, 

Oartasi 
3 

Illm. sr. «ipitSo Fortanato José Ferreira Gomes. 
—O amor da paa traça-me deveras, qne nas são 
grato anmpril-os. Tiva a infaliaidada de ter ama 
fllhinha a qaal padeaia da moda seria da bronshite 
aathmatisa e, empregando tadsa os maios indisados 
por prollssionaes, toda falhaa, nada podanda dar o 
rasaltado desejado. Empreguei os póa anti-asthma 
ti«os preparados par V «outra tal moléstia, a aolhi 
tis astapendo reaaltado qaa venho signiflaar isto ao 
pnbliao para que ssja «onhaaida tia salatsr reme- 
dia. E sirvo-ma da* solemna «pportanidada para 
manifestar a V, o min indslavol rotonhaaimento 
alho da mais «ordial gratidão 

Peço liasnça para «uburever-ma «om   reverensia 
a attençSo. 

Da V  attento venerador a  ariado.—Pedro SimSaa 
da Freitas, negoelante. 

Caahoeira, S da Deiembro da 1883, 

Illm. amigo sr. Fortanato Jaaé Farraira «ornes. 
—Cummaniau-lhe qne tive eaaaaião da apyluar em 
ama pessoa de nessa casa qaa soffria ha anãos da 
asthma, «ajo padesimonto lhe era torrivel, a aom o 
nao dos vós anti-asthmatiaos preparados par v. hoje 
Aeba-sa evmplstamanta restabelaaida, psreaaado 
nonsa ter soffrido tSo arnal raolastia, a per iaso, da 
minha parto, da parabéns á hamanidada da aahar 
am lonitivo aos «eus soffrinaantoa. _ 

Sempre de v. amigo obrigado e «riado.—Augusta 
Mareira Sampaio, empregado pablito. 

Caeheeira, 28 da Agosta da 1883. 

í 
Illm. ar. Fortanato José Farraira Gomes.—Saúde, 

eta,—NSo querendo ma tornar alheio ao soffriman- 
to da humanidade, e, ao mesma tampo, aongrato- 
lando-ma aom v. pelo bom azita doa «aos miraao- 
losos pós antl-anthmatiaos, tenho a satisfaçSo da 
diier-lhs qae, soffrendo ha maitoa annoa da as- 
thma, a havendo empregada todos os remédios 
aaanselhades para extirpar Uo herrivel moléstia, 
qua tanto ma aaabranhava, somente «am duas aai- 
xinhaa dos pis anti-asthmatiaoa fiquei aomplata- 
mente bom. Qaeira, paia, v. aaaitar minhas sin- 
aeras faliaitaçSas, filhai da mau aontantamanto, a 
faço vatoa para que «ata remadia aa propague • st 
torna «onhaaida par todos qaa soffram tSo ingrata 
moléstia. 

Disponha da quem é da v patrialo rbrigado • > 
ariado.—Hanriqne Catulino da Freitas, prafeuer i 
pablieo. 

Tartaruga, 22 de Junho da 1883. 

Ptiosphatado 
APERITIVO REBTAURAOOU 

Os facultativos o recellim nrnit» 4s 
mulheres pejadas, e is que MBaiVM- 
tam, porque em ambos 01 casos 4 ittfl 
á mâi e d formação da erisnça, 

PARIS, ia, nu nrouot, ai, PAIUS 
S Ki» MSIUOUS 

Illm, ar. aapitSa Fortanato Josi Farraira «ames. 
—Aahava-me aoffreuda da garganta ha Oiaia d« trea 
anno«, a, faiando nao doa pis anti-asthmatiaes pre- 
parados por v., aahe-me hoje aompletamanta bom, 
por iaso faço esta lha dando os agradaaimantaa. 

Soa aom profando respeito de T. mnito obediente 
aervo,-Antônio de Almeida Vai, proprietário. 

Coaaaiçía, 25 de Julho de 1884. 

Amigo ospitío Fortanate Oomas.—Tenda appli- 
eada a pessoas da minha família, «om mnite bom 
êxito, os pis anti-asthmatiaoa por ai preparados, 
lanço mio daaaa maio para dar-lha oa parabéns par 
tSo magnifiaa dasoobarta, «ujos etfeitos elo ineon- 
testavelmeate os mala efflsaies. 

Asslgno-ma aeo amiga a abrigado.—Thomi Af- 
fonso de Moura, jnii do orphSns. 

Caeheeira, 2 da Agosto de 1884, 

(Seguem-se entras [doaumantos.  Todas aa flrmaa se ajham reconbeaidaa pelos ars. tabelliSes Viaenta Malvaaia Sapucaia a Franaellino do  Valia Cabral. 

STO 

nSGilIR, FIBNáNOES S GD«riNBIA 
3S-RUíI da Iinperatríz-3^ 

Agencia Central 
PÜBLIO DE MENDONÇA (ü C. 
Compram e vendem por conta 

de terceiros 

Acções de todas aa companhias, apolioea 
geraes e provinoiaes, letras hypotheoariaa 
e da câmara municipal, tituloa garantido* 
pelo governo, casas, terrenos, etc. etc. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hypothecas de propriedades a jnroa 
módicos. 

Incumbem -se de receber alngneís de casas, 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, congrnas, guisamentos. snbvençSea, 
verbas de orçamento, e verbas antoriaadaa 
para obras publicas. 

Encarregam-se de entradas e recebimentos 
nas caixas do Monte-pio e Econômica, levan* 
tamento de dinheiros e rendimentos de or- 
phSos,pdr em dia escripturações commeroiaes, 
tirar certidões de baptismos, alvarás e licen- 
ças da câmara municipal, papeis de casamen- 
to, folhas corridas, provisões de advogados a 
solicitadores e de vigários, cobranças na ca- 
pital e no interior, remetter encommendaa 
para fora ; de pinturas, empapelamento e la- 
vagem de casas, e arranjar criados par» o 
serviço doméstico, etc. 

Tudo por módica e rasoavel oommiss&o. 
ESORIPTORIO (« 

Travessa da Quitanda, tt A- 

MARCA DA CÒlPÃNHlÃ 

XAROPE DE QUINA E FERRO 
& G*<>, Pharmaceuticos em Paris, 8, Rua Vivlenne. 

o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
foram combinados intimamente 

de GKXivoc.A.XJl-Tr 
Fkzem 25 annos que 

systema nervoso e o Phosphato reconstitüinte dos ossos, 
Sãr GRIMAUI.T, em um xarope de cúr limpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, chlorose, leucor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
enfermidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMÀULT & Cia, desenvolve com rapidez as creanças débeis e as 
raparigas pallidas e abatidas. Esto xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade tíns mãos e suores 
nocturnos; é efficaz nas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difftceis e sustenta as pessoas idosas. 

O VINHO de QUINA e FERRO de GRIMÀULT & O, que posaue as mesmas propriedades 
do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 
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FUFI^irfWO JULIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Approvado peJa Janta central de Hygiene do Brazil, 
Este purgalivo exclusivamente vegetal se apresenta sob a fôrma de um confeilo agradável, que purga coift sua- 

vidade sem o menor incommodo. ET .! Irrivavel contr P IS ajfecções do estômago e do fígado, aictericia, bilis,pituita. 
náuseas e gazer. O seu effeito é . .jãdo e btinr.fico nn enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a bocea amarga, 
lingiia suja, falta o appetite e a comida repugna, na   inchações de -entre causadas por inflammação intestinal, pois 
não irrita os órgãos abdominaes. Emii:'1   nas moléstias de pelle, usagre e convulsões da infância. O PurgaUvo 

!  Julien resolveu o diflicil problema de purgar as creanças que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
i se fosse uma pastilha de chocolate sabida da confeitaria. 

Deposito em  Paris, 8, Hna Vivienne, e nas principaes &clas e Drogarias, 

ijmt^m 

t AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almoço das santaoraa e das pessoas ja-rans.      * Almoço das senhoras o das pessoas jo 

fortificar as diançaa e as pessoas fraeat do ptiio, do nlomafo, 
me M.ITr<m de Chtorosi* ou d'Ânemía, o melhor e o mais agrao^vçl  almoço é 
SACAHOUT doa aJiaBB-í. iltmeoto natrlllTo e reconnitulníe ae DlXAMSiutinXB, 
de Fm». — Dcpojiloa em todas as prlnclpag» PharmaciAa do SraiU 

ou  ^B 

£3 
AQUA   MINeRAL.   PUROAXIVA 

\ De tato n IJ-JJS íariatrn, 1 Wi HiM eir r-inciom mmnn%. Sagrar i t::3  i;:-,.,, ■ -■ j« nwmtmt 
Crudf Si$iiLÀa A Carj aa £xp:t,:Í3 .'sUrmcisacl BeLxjUgiea ir rnacArt-nr-JÁCa 

i APPROVAçAO DA AC*.niranA n^ rjf^DícrfA DE PARIS 
A SCA ACCAO. TÁO PBOMPTA COMO CCRTA. RTTCA PEOTOCA COCJCAS 

an i,—la^n da nenmaa luta. Oa«tracç^«s mniraa— " ■ 
■a cm jar««* *&"!• * f0 am ntut g,?z*rta» M f tut frtae- 

Km S. Pomba : SASBOSt, * TCLSOOj — JaSD l»»«l| ■ASTISS • C. 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de anÍDiaes 

1 SAL FüSSATIVO D3 KAMII.L 
E' um purgante enérgico, de um effeito 

seguro contra todas u enfemidades dos ini- 
maes 

EnrcUe cada purgante   uma indicação mi 
a ociosa. 

Um pargaute . . 500 
t?eis ditos . . . 2$500 
Doz* ditos    .    . 4f000 

Em frente ao Hotel de França. 

•. Paulo »-.la 

Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

Enorme e completo sortimento destas excel- 
lentes machinas. para uso da 

famílias, alfaiates,  sapateiros, 
oorrlelros,  sellelros. etc. 

Bem aynita : 
Unha superior garantida, 

o,,    «     ,   . .       Kefroí sem egosl 
Óleo fino legitimo de espermaeete. 

A.VI«0 
0 uso constante desta óleo di o dobro da 

duração ás machinas. 
Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças arnlsas, pa- 

ra quaesqner das nossas machinas ' 
—CONCKRTAM-SE MACHINAS— 

AttençSe 
Garantimos  as nossos  machinas par um 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado iomedia- 

tamente- 
Único deposito na sucursal da companhia 

roa da Imperatriz, 29, antigo. 

  *-  Mnulo 

í«o bairro da Ln» noa «obrado 
oom grande qalatal. água « uai. 
.-om bona. eooiraaodo* para rnail* 
lia ealaguei multo rasoavel. Para 
tratar com  .loaqalm   ProoM «o- 
â,íiy"ií,0«<í C-n*   «-«««^ra  do  dr. r nica o n. 1. 

A luga «o Isunlmonte uma pa<nie. 
na caaa eom graade «luintaleont 
agaa a rua  da Balia Vista (Bexi. 
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Livre de explosão, fumava «> máu cheiro 

Este  óleo  e fabricado por uma restilaçSo especial, exclusivamente para o n»o 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E' crystalino como a água distilada 
Sua luz ô clara, brilhante e sem cheiro. 

E' tfio completamente seguro 

que, se o oandieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará com o acto. E' enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os  mesmos lampeôes  hoje em  uso sorvem para a 
luas diamante, limpando-os e oollocando novos pavios nSo saturados de kerosene 

A' renda em casa de 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp. 1 Francisco de Almeida Nobre. 
Eduardo Prates. j Mascarenhas & Monteiro. 
J. O. Pamplona. ( Ferreira dos Santos Paiva & Comp 

Calimerio, Alberto  & Comp. 

Chegou nova remessa de acreditado 

. _ .    „ „.JI4 
Especifico infalhvel para a destruição completa e instantânea dos mosquit os etc 
Um pacote rs. I|00O, a dúzia rs. QjgOOO. 

Pliannaciíi Ipiranga 
-I5~-Iaa imita—-15 30   6 

DE 

DE 

8—Ru/   DO    í|0S^I\I0—8 
S.  PAULO 

Completo sortimento de corroas de todas as larguras A 600 réis o   metro por   cada 
polegada da largara. 

Encommendas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeição. 15—5 

Fonte real das Montanhas do Harz, 
perto de Goslar, Allemanha 
Unlca -verdadeira água mineral natural, «em competi- 

dor, multo fortiacante, e especialmente recommendada pelos 
médicos europeus a todos os doentes do flgado e estomaso, 
sendo no mesmo tempo o melbor reft-enco, multo sunerlor em 
qualidade. 

Encontra-se somente no 10—0 

5a—Rua da 

Ferreira dos Santos, Paiva, & Comp., rua 
da Quitando n. 2 o Commorcio n. 19 decla- 
ram que sío os uaicos agentes nesta provín- 
cia dos afamados sabouetus da fabrica de 
MEIRELLES & C. (Pelotas) e tem constan- 
temente cm deposito diversas marcas que, 
gosando de uma bum adquiriía fama, devido 
a oxoellencia de sua» qualidades e modicida- 
de em preços, estão sendo procurados em pre- 
ferencia á maior parte de outros produotos 
mportados do estrangeiro. 

3'' _5'.e.dorc-   30—g 

ACIOO SÜLPHÜRICO 
Ferreira dos Santos, Paiva & Comp., rua 

da Quitanda n. 2 e rua Direita, n. lií de- 
clarSo que forío nomeados pela Com- 
panhia do gaz e oloos mineraos de Tau- 
baté os únicos agentes nesta província para4 

vender o ácido sulphuriuo fabricado por esta 
Companhia, que sondo de uma qualidade 
muito superior, é também muito mais barato 
do quo o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por este motivo, de uma grande eco- 
nomia para os consumidores. 

3', 5» o dom. 30—8 

Aos lazendeiros do norte 
O abaixo assignado, morador no município 

do Belém do Descalvado, deseja encontrar 
nm sócio, que tenha de 30 a 40 escravos e 
queira fazer uma sociedade em uma fazenda 
com 616 alqueires de terras, tendo 40 mil 
pés de café novo e um viveiro com 2 mi- 
lhões do mudas de café, 40 quartéis de can- 
na e engenho montado pelo systema moder- 
no, casa de morada, paiol, seuzallas, todo 
de madeira lavrada, 3 'carros ferrados, 1 
carretSo, 2 carroças, animaes de custeio e 
arado, bois de carro, gado de criar  etc. etc. 

Belém do Descalvado, l" do Novembro de 
1885. 

Joaquim Benjamin Carneiro. 
(Doma. o 3", 8—8 

WHBDSPifll 
u mmu 

Recebida nova remessa, aos preços de 
Rs.    18g000 á R<3.  60$000  a dúzia. 

DEPOSITO NORMAL 
S53 RUA.   DA.   IMPERATRIZ 

TELEPHONE   170 
10—5 

Companhia Carris de Ferro 
de   S. Paulo 

CARRO DE PASSAGEIROS E BAGAGENS 
A começar do dia 6 do corrente em diante, 

esta companhia   porá a disposição do publico 
dous carros, para as  viagens  dos trens da 
Estação da Luz e Sorocabana. sendo um para 
passageiros e outro para conduzir volumes. 

Estes carros  passarão pelas ruas da Im- 
peratriz, S. Bento e Direita até as  referidas 
estaçSes e sempre com  o espaço necessário 
para fazer este serviço e chegarem a tempo 
de embarque. 

S. Paulo, 5 de Dezembro de 1885. 
Carlos M. Isaacson, 

3—2 superintendente. 

Ao PUBLICO 

Imperatriz—53— Telephone 170 

Ptrtas qae,para ear*r «ora prornj lirlã a iypbilii 
em qoalqosr gráa, 81 empinguna «o (Urthrua hais- 
ditariai, aaaOraa banbatieai, sa aarrinantoi palca 
oavidji a aretrs, nào ha neliaamanto ap|>eriar aa 
Liaar ADti;aori«e loiaad* alternada «am ca F'ói i»- 
paiatiroa da Man<ai, parqna s prcaora daatia doia 
í»(.*tifiioi sugmant-i -rs da dia «n di* a per iaaa, 
para latirfaiaraa pabliao, acaba da «bafar eata aano 
e qoarla a gnnle aartimaito na «aaa re Lib e, Ir- 
mla é Malia • aaa soaa flliaaa 4 - 3 

Grande   e   variado 
o* 

de   ronpas 

racha,   parai 

e variado sortimento de ronpas impermeáveis sobretudos 
. ponchea, cavours, pernelraa, polalna« e sapatos, de l»or* 
• pni-amnta, cazlmlra e diagonal Impermeáveis, rece- 

bido* direetamente dos conhecidos fabricantes Anderson Rrotbers de Londres 
Tendidos por preçoa de importadores. ' 

ibpeSnalidade de guarda-ctiu vaia (nnc T o e inglezes. 

No importante Estabelecimento de roupas feitas fran- 
cezas p&ra homens e meninos 

Au  Bon  Díable 

APimODISIAGO 
o mais poderoso e efficdz contra 

LIQUEUR   DE  -VEIVUS 
Esta importante preparação écompletamen 

te falta de principies nocivos, taes como can- 
seiridas, phospboro, camphora, etc., etc., e 
reconhecido estA o Liquenr de Veous tomo 
ama preparação atil e saudável. O pmüp^clo 
que envolve o vidro explica o modo de osal-o. 

Frasco—5 fraHcoa on 2»..0o. 
PEIXOTO EATEL.I.A A <J. 

Em frente ao Hotel de França 
30—&* m.  l>nulo 

4/7 e 4Q—Rna Direita 
10-9 (D« 6 » 5 

/   L 

IVLeclioo 
í    O dr. Cavalheiro reside à ma do Braz   n. 
'17. antigo 44, onde  di  consultas.   Atteade 
» chaaudoa a qualquer hora, mesmo durante 

i anoitr 30— $3 í 

y iSEUIESSA 
DA 

ünica e verdadeira cerveja havíera 
a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a única recommendada pelos niedicos aos convalescentes chegou 

Ao Ileposíto Normal 
Sg-Bua da imperatriz Telephono n. 170 

15 15 

Injecçao de Grimault & CT 
com IMC^LTIOO 

Xpprorada pala Junta Central da Hygiono publica do Braail 

Esta InjecçSo na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matico do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mais  rebeldes. 

Deposite em Paris, Pharm. GRIMAULT & C», 8, Rua Vivienne 
a nas principass Phannaclas a Droggriaa de Portugal at de Brasil. 

Em casa de todos os Perfumlstas • CabellelreiroB 
da França • do Extrangeiro 

VBX^' £ós it <§lôrii igmzespicua 
PREPARADO COM «BMUTHO 

OXX.   TmA.'Vt  Perfumista 

'^dribaAaa^^&j^*^ 

ViMH© GILBERT SEGUIN 
1 PUmfüQO FORTIFICÀNTE ap/trondo pala Acadsmia dê Mêdioin» tfé PêHê 

 !♦ mi ♦>  

Sessenta annos de Esperienoia 
J e d* bom exilo tem Cemonatrado a elBoaola inocnieataTel deste vnrKO, onér como ■MU 
iiwrtadir* para corlar as rebro.ecvliar osou reapparoclmonto, quer comüVortiileantaau 
BMe» ««oel., Sufermidadea norroaas, BeMUdade causada pela odaOe ou por cõceera 
í«ííL'_I?.nJÍS,*'",'«0.0""ll ""«'J,«"'""'("O" "««• "o qn o. pnpãrtdoê tlmlhru, nndçm par angaw P<MIIM m/i ticrUo.-Hto u dtn o«M(«f ccr,tn o png» «n ,l,t* d* rioon/ieoWa eãeacl, do oSdlcãmttí» 

PHarmecla O. ÍS33ECC3-XJXIV, 37B, rua Balnt-Honor*, PAaiB 
r3e»o«lt«rlOB ara El. ggwxlo : JOÜLO O^J(jrSXX>0 Ts&-A.nTXJiTm * O». 

tggjliíffl hW:, ^ 

PMlâS DI6ESTITAS DE PANGREATINAI 
de DEFRESNE 

Pharmaoeutieo de J" Classe, Fornecedor dos Hospitae» de Pari» 

rtirl^CreatÍlla emPreeada.noS hospitaM de Paris, ó o mais poderoso i 
fei ' •qi1? se- c0,!heC?. vls'o como tem a propriedade de digerir ej 
tornar assimiláveis nSo somente a corne e os corpos cordurosos masl lambem o pão, o amido e as feoulas. BUIUWUBOB, masi 
-.nSani?^'H1" que seja a,causa.da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
ausência do sueco gástrico, inflarrimaçao, ou uleeraçOes do estômago  oul 
^T^fi"10'^,3 5 P"u,as dePancreatinade Deiresne depoTs da^g 
Zt'. ^B.T&,0a?gam 03 melliores resultados e são por isso prescriptasl pelos médicos contra as seguintes alTecções: OO«I«»IW»| 

Gastraigias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagreoimento. 
acompanham a gravidez 

Falta de appetite 
'Más digestões. 
Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dyaenteria- 

 _ ..„„.„„„».  Gastrites. 

PANCREATiNA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4colhQ- radazinhas depois da comida. =° uo o « « coine- 
Km HH d» DEFRESNE, autor da Peptona.  PARIS, e em Uda as Pharinada 

hmim fm AS cMlõs 
Almoço das senhora» a das poaaoas loran»     T 

XAROPEDEBLAYN 
*«■•• dt OarpanM. CaHn* pulmonar. frrUacíM do ,.«f'.,.l.« v^3 urtSif^ «S^SS 

Areia» Tlclorli 

a NAa 
FHIIfCtPAia 

raAitHAciAa. 

BBHBttE^BS^B miiTni' 

Cápsulas de Grimault e 
COM 

3ME^LTXOO 
Remédio infalHvel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem prorocar ropuKnancia. cIT^ito Qu^ Sre 
produiem Iodas as cápsulas de copaJ.iba liquida.      q       sempre 

Deposito em Parts, Pbamacht GRIMAULT e C* 
8,   RUE   VIVIENNE,   8 

!"- jíãíiM^ik * na!, ttSacipa^ ^wmacias e Drogaria» do Portugal e do BrasiL 

Í!'?'T^'  n'"'"M'''''M'',mgmTTgTT^^ 



M mBmmmmmmmmmm^ammmmmmamm 
■a* 0«»«lhrir« ; rtorrU*. Astoalt Ptrtlr» P«II«- 
ka. UalsUr, t ir. PlMry. 
NIo ltm*r»a ••BbtilmtBU d* r«a«ri« p»r Bit 

t«r o rtcarrtBU BiMlrad* qa» «r» •Ititor ; BaBal- 
■•■•■!•■ 

—M.SW» -Dr.g.ug» —KM.rr.nl», J.lé M.rMl- 
lia« (J»..ih.ir. { rtMrrld», BllTtrt* OlM Vleir». 
KcUt.r, • ir. K»ri. 

NI* «.ahMtr.m d» r*«uri. porqi* o r««orr*nt» 
BI* pro»oa qa* «r* «UlUr ; «BüBimtmtBt*. 

—N. 2iWU. Hr.g.Btf» —KMorr.nU. Joii M»r««l- 
ÜBB C.v.lh.ir. ; raiairid*. Autaolo Viuir» d. 811*» 
h.bnnh.     KtUtar, • ir   U.hfl». 

NI* t.Di.r.m ••BbMlaiBBto d» rMane por ala 
Ur • r*t*rriiDt« pr**Bdo qa* «r» «loiler ; uu.uimu- 
■*»t«. 

Ápptlhção erími 

N. 1230.—aakrkpatvB.—ApptlUaU, J«li M.thUi 
PtlliBrdo; BppBlUda, . JtaHçB, RMttor, e ir. FUa- 
rr ; ravitor», oi «ri. U«hA* • Uni. ; jali, o ar. 
Miraat. 

: Daram pro*lmaBta para uunulUr • jalgamastu 
• uand.r qia o léo appallaDU rcapeada a n.v» 
jary ; ■naaUBomaata. 

AppillatSo eivai 

M. 1ÍU8 —Krana».—AppalUaio». Joaqaiu U.r.ii. 
Lapaa d* Silva • aoa mclhar : appalladaa, Jaai Kar- 
raira Laita Hiato, aaa malhar • oatroa. lUUI.r, i) 
■r. Uahfla; ravlaoraa, oi ara. Brito a Maraoa. 

Daram prorimeut. paru reformBr a aoataata ap- 
pallada a julgar pra*Bd* o podida doa Bitaroa ; aaa- 
almamaata. 

—Lavauluu-.» a ataaSa inaia hfcr* dupoia da mtiiu 
dia 

•«aai w 

mm mu 
Processo Pinto 

0'oat aurtout oa pt4«oaaa do ootto 
graado ramsar, jaato oa injooto. do 

ropinion pabliqua, qao Ia ooaaoiOBao 

d*Tra ohoriaor i fortiflor a» direotiaa 
par Ia leglqoo Ia piai formo. 

H da Saint-Albln. 

NIo aaiai para aaaoiar. 
NIo aol aaaaur. 
Baia afflaio ropagna i minha indola. 
Pai pramatar pabliao am Saatoa doli anaoa a nSa 

ma lambra du aiagaam qaa íi.aaa coadamnado p*r 

aaaaa daa meoa dlaaanaa. 
Como advogado toaho loita da parto quaixea» em 

troa aanaaa: —ama da homioidio, ooira da damao 
* outra da furto.   Oa traa rena faram-aa am  pai, 
abialTÍdoi tidanimamaní». 

Ora já vim qaa a proaotio-Pinto o quando ia tra- 
ta do «rima abominável, trabalhando oomo ou to- 

aho trabalhado, aa nSo pujao dirigir a tordifio do 
ano para a aalvaçlo do aatroí: o maa fita aBÍao| 

par amor dl minha própria dignidade, o >6, i azaln- 
alvamaata o doioobrimonto da verdada intaira. 

Oa daai ama: —oa Pinto i oalpado o antta nio a* 
dava daixar a mínima valvala da raaplro para a da- 
vid» a aau roapeito ; ca alio é iuaoaaata, a, nesse 
oaae, i praaiao qao a loliadade uio doise-ao atraatar 
polo jaiao tomarario daa multidSaa mionaiiantoa 

até a pratioa do na orimo ainda maia oraal a atro» 
do qao o aaiaaainato do Viotorino d« Monaiai. 

Traa raiSaa ma lavaram prinaipalmanto a ligar 
grande impertanaii í aarta qaa me dirigia Antônio 

Cono i 
—.1», oitarem vacila airaamatanalai nalla dei- 

anpUa ao mau oemploto aaiôruo aom differintaa 

pagaa doa anto», qaa aa mo proponho analyaar bre- 

vemeata; 
—2*, meatrar o antar da «arta que aanhiao per- 

(altamaota a tapegraphia dei lugares a qao nella 10 

refaro, tal aamo ama paiiaa qaa oa tivoiae viato o 

roviito ; 
—3a, afirmar Caraa qaa » murto do Viotorino nSa 

foi lavada a affeito por meio do martello oa do qaal- 
qaor oatro initruaonto a lim por meio do ama 

bala. 
H(o 10 admirem por abi deito 3» motivo, qao 

ainda é oado para o oapaato. 
li o velho Bollaaa dilia que a mesma verdade o, 

algamaa vaiai, invaroeimil. 

—« La vrai paa qaelqaei feia n^êvre pai vraiaem- 
blabla.» 

A apr*aia«la do martalla terá am aapitnle aa- 

-imta, per ma vai. 
AnUa de preiagair, abramoi am parenthesii: 

—Pareoe qaa a aarta rapredaiida pelai folhai foi 

mal traíaalda am algana pontoi, ou fo a tradaaçío 
m.1 traeladada paiol oopiitai. 

Me origiaal, qao eu teabo, eom telaçSo ao movi- 

mento do orimo, leio iate i 
... o oaal reato tatte ajieiUdo ; 11 oolpo oi devora 

fera «. 1 ora ai note, aomo fo fatto eto.» 
Mio vejo abi nada de dia 1.», aomo publioaram oa 

ittAMSe 
B nem pedia haver Cono apontado tal data, 

qaande ello no prinaipio d» oarta eiorovoa : 
_<N« me» do Oatabro do anão paaiado oitava ao 

em Campinaa o me enaentrei ota.a 
Carne é que olle havia de ter ao eneontndo no 

MM de Oatnbro aam a paaaea indiaada na carta para 

aiaitarem o plano do doliato, IO oito podoiie ler li- 
do eoaumado á i hora do dia t.» deiia mi» I 

&• palpável o engano da aópia ou de  quem quer 

q*e aeja. 
Vamoa adianta. 
Oa qu* qaalifliam d* «ambaata grosseiro, a aarta 

da Cor**, aamaçam per iate: 
—Qaem * Cono f Uada eolá Coraa f 
PeU.ara .Ooraa exiata ; Coroa nlo é uma ara»«lo, 

)?" «. à,. PraMUeo Ooirino doa S.nto..-A. 
.anaado   favor d. v. a.  datado de anU-hoatom. 

LteTaBoarganta* qa* me fa» rel.tivamaat* a ama 

JJJ^I s. Paalo • íartoi a *1U ligad**.r*ip*ndo: 

'â.1'*^ mei- »•«• •• ■•n !"»">•;»• 
l-lllereom o dol.gado do   polleia da aap.t.l. a 

* !^fS M^* o «aLai-ato d* M. A. V. d* M*- 
€,Mt  ^.Wi. Cono Bonqao dirigi,  a v. ... o 

Jlntaaio-a  o. aa  dr. ohof. de  polio!. para 

"Tg^7 ■'■■■■- •* -r^ST 
*'        _ .MBbarr  aa» aarta d. meam. ladmdoo 
* Í^T , .oaaa ^igaator.. obre . meoao a.- 

tÍZÍÍff**** 8  PaaI. dirigiu-o .^ 

:rsr;£ ^ — - - - 
«tMa.eW 

*at* "". j, -ou-i, da  odrt* responda a* 4o 
* O *r *.'• *£*5Í Bari,.* *r. a- ita- 

••^f^JSFSmiZZ   d-prata-^ 

f A-fita- 

< A aaaaa paliela da odrls aflraa aala Ur a»a- 
s rlgaade qao na ooaaalla dito Aatuaio dono ita- 
• riquo ale eo lehiva alll. 

« Dio (raaao. 
« 8. Paalo, 24 de Utioabro de t884.-De aaig* 

Oiillaga abrigadlaaiae.—VicaMTB Maiiau». a 
(B.U raajaheaida a Urut. pela tabellila dr. M«- 

aool Jaai da Silva ) 
Bate daaameato é da poaho de esmo ir. dr. Vi- 

eeato Mamado de Freitas, loatoda Paaaldada de Di- 
reito de 8. Paalj, ex delegado  de poliala. 

Viaoa, pol«, a palloi» aabeado qae Aateai* Cera. 
Euriquo ale é am aamo vio — exlatu realmente a 
peaaaa quo o panai. 

OndooiU ellel Aqal em Camptaai ha am phaa- 
t.aaa qoe de re^aata paaaa paU ar e prnaaoela 
umaa palavras, amas fnllaa oxlrsaha i 

—Pai Joio I 
—Amargoio. 
Bto. 
Baia ente aposalypfat, ainda ha pea**, ao tempo 

am qaa ao oemuyava a balir no negoolo da oarta, 
murmurou entre dentas : 

—Leanda f 81m f Nlo orei. 1 
A psllala devia ter proonrada Carae. A poliola 

devia tentar daaiabril-u. 

O dr. ehefe da poliala Puraixa tomou aluda al- 
gumui medldai i Li. o aita  hiatoria. B 6a ile parei. 

Vamea ver ao que amboi ahegaraoa,aadanda quaal 
pele meamo eaniiah*. 

(Candnüa.) 

F. Qi ii.iNo DOI SANTOS 

AI passeai qoe padeoem de navralgiai faiiaei o do 
Imemnla asiim aomo as qao lia lojoltae á ataquaa 
de teeae nerveea, oppreialo o aaffoaagSo, aaoontra- 
rlo alllvlo Immudiato e «ura eom aa Clggnrrua 
Indloa de Grlmaalt. A C de aannabie 
indlo, que tem aubatiluido, fui tempo, oa antigea 
modiaamentoa empregados lontra a .ama, 

B' aabido qoe eato produato tem ildj objsato de 
nomeroaaa falaiflea(8as e imitafSea pelo monos 
inefflsaaei. Para avital-aa, deve-ao exigir a maraa 
d» fabria» de Orimanlt & C. o e aalle asai do go- 
verno franaex.   

0 advogado Manoel Cardozo aos 
seus amigos 

Tendo fixado minha raaidenoia nesta aapital, 
offaraço meai serviço» aaa lidadloi qoe mo ilo de- 
dioadoi, que deixei no sol da provintia, muito prin- 
lipalmonte em Itapetininga e na eiroumaaripflo 
eleitoral do 5* diatrieto. 

Além de maia de que me poisa inaambir aeita 
lidada, aaeitarui liqmdaçOaa de negooloi a defeiai 
parente o jary em qualquer doa termea o aomareaa 
do interior. 

Serei eneontrado no oiariptorio doa axmi. ara. 
aonaalheiro Duarte de Azevedo e dr. Joio Monteiro, 
desde aa 10 hora* da manhl até aa 3 da tarde. 

A minha oorroipondoneia deve aer enviada áqael- 
le oiariptorio, rua de 8. Banto n. 34. 

S. Paalo, 10 do Novembro de 1885. 
MAN„aL CARDOZO. 

áa 4.** feirai 4—4 

O Ghristianismo em 
suas relações com a sociedade 
Conferências para <5 Aulvento 

(em portagaa») 

NA IGREJA   INGLEZA 

A'   KDA   DO   BOM   RETIRO 

Nat Ttrçit-feirat 1; 8, i5, 22 e 29 de Dezembro 

A'a 7 horaa da noite 

TB EMAS 

A Seoiodade ChriatS, aaa influxo na civil.—lo- 
floxo naa faaoldudes intellsetaaea e moraaa.—No 
desenvolvimento material e bem estar da sooledade. 
—Aperfeiçoa o homem e eleva-, á aaa própria oa- 
thegoria na ordom do Craado.—O Ghristianismo in- 
separável do alenuoe da fim da sooledade. 

S Paalo, 25 de Novembro de 1885. 

(5* e dom.)       10-4 DR. J. CROSS. 

AS VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

Venda-se em proataçSai do l$00O por lemarni, o 
dopoiito da eompanhia, roa da Imperaxrii n. 29 (an- 
tigo.) »« 

Quinto Districto 
Bazeado nas allegaçdes qna faço no pro- 

testo qaa pabliao n'esta data em jornaea da 
capital, declaro aoa meai amigos e corre- 
ligionários quo mantenho a minha candidata- 
ra á Assembléa Geral na próxima oleiçlo 
de 15 de Janeiro, esperando ser por elles 
coadinvado. 

S. Paalo, 3 de Dezembro de 1885 

10—2        ALPRIDO SILVKIRA DA MOTTA 

EWTAES 
O dr. Manoel Jorge Rodrigaes, juiz de aa- 

goates nesta imperial cidade de S. Paalo 
e seu termo etc. . 
Faz saber aos que o presente edital rirem 

qae, havendo falleeido ab irUtstato na Peni- 
tenciaria desta capiuK onHe se achara cam- 
prindo sentença Joaé Francisco Gomes Roza, 
foi por este juizo arrecadado sea espolio, o 
aaâl consistia de am pequeno pecnho exis- 
tente na Caixa Econômica, e foi posto sob 
. administração e guarda da um curador ad 
A/v a de conformidade do disposto no art. 
Kdo Reg. n. 2433 de 15 de Junho de 1859, 
ai convocaios o« herdeiros e saccessores do 
dito finado e todos que direito tiverem ao eipo- 
lio arrecadado parmqne venham habilitar-se 
oerante e«to jaizo, dentro do preso de 80 
dias que lhe» fica assignado. B, para que 
SSJ H oonlwciiw«to d« todo* o prewnte 

seri publicado pela imprensa « afflxado no 
logar do coitume. 

Dado o passado nesta imperial cidade da 
S. Paalo. aos 17 de Novembro de 1885. Ba, 
Mauoul Joaqaim de Toledo, escrivKo du au- 
luulu* o suliacruvi. 

AíanoelJorge liodrigue*. 
10, 29 e 9 

O dr. Montai J.rta Radrigoei,   jols   do   aaaeatli, 
aeata imperial eldada do 8. l'aalaoaea termo ota. 
Paa saber aoi que o praieato edital viram qaa 

havendo fallaeid. ab mltUalo na Ponltanaiarla daata 
oapital oado ae aehava anmprlado sentança Joa- 
qaim ABtaaio de Olivilra, foi pur oata Jalso arro- 
.adad. o aaa eapelio, o qoul a.aaislla de am po- 
qaeno perallo exlelonto aa Caixa Baoaumiaa, o foi 
posto aob a Hdoiio'atraçl. e goirda de um anradar 
ad hge ; da aonformldade d. dlapoito no art. 32 do 
regalamiinlo n. 2433 do 15 do Junho de 1850, alo 
•onvoaadea oa hordeiroa o aaoioiioros do dito finado 
o todos qao uiraito tlvirom ao eipalio arreoadado 
para qao venham h«bilitar-ie perante eite juizo, 
deotr. do praaa da 60 dlai que lhei flea asilgnado, 
B para qao obegao aa aonheilmonto do t.dao o pre- 
aonto uri afixado no lugar do aoitame e pablín- 
do pela impronaa. 

Dado o paaiado noila imperial oidada de 8. Paulo, 
ao- 17 da Navembro de 1885. Ba Manoel Jeaqaim 
do Tdad i, eaarlvlo de aoiientoi o sabsorovl. 

3—3    W,   20  o  9      Manoel Jorge Roirigu$$. 

<3eiiei*o« alliu«»iiticloa e o u t r o a 
paai*» uw estatboledineatoa pro- 
vlncluem 
Ds ordum do lllm. «r. dr. Inipeiter de thaioaro 

pravinoUl e noa termal do art. 188 do rigalimonto 
de 8 de Janho de 1680, faço pobll.o para eanhaoi- 
mento 'loa intarisia<loi que pr**iaa-ae lentraitar, 
esm quo.i melhares aondigSaa effareier, o fernoai- 
maoto dm gêneros abaixa mensionadoa para o boa- 
plclo de ullanadoa ep«ra a panitenaiaria, durante o 
período de 1 de Januiro a 31 do Doaembro do anno 
vindoar» a saber : 

QBNBROS ALIMENTÍCIOS 
FaljSo, preço do a. d» litro 
Arrax, idem 
Farinha de mandíosa, idem 
Dita da milho, ideoa 
Toaoinho, preço de oada kilo 
Banha amoriiB-i,,  idom 
Asaaaar bramo, srú, idam 
Dito bramo roflnado, idem 
Baaalfaia, lüem 
Carne sasaa do Rio-Grande, idam 
Cebolas, preço de aada eento 
Batata ioglasa, preço de oada litro 
Café em grlo, preço da kilo 
Dito em i ó, idam. 
Chá naaional, idam 
Matte em pé, idam 
Manteiga, Idem 
Vinagre naoional, preço de aada litre 
Dito de Llabua, idem 
Maoarrlo «o mana para sdpa, preço da aada kilo. 
Milho looado para aanglaa, preço da aada litro 
Axaite does, idom 
Sal de aoiinha, idem. 

OENEROS DE DIETAS 
Araruta, preço da aada kila 
Tapiaea, idem 
Sagú, idem 
Maiaana, aada pasóte 
Qallinhas, «ada ama 
Frangoi, aada nm 
Vinho do Porto, aada garrafa 
Leite, oada garrafa 
Oves, oada aniia 
Marmellada de Liaboa, aada lata 
Dita maicnsl, idem 
Goiabada do C-mpoa, idem. 

OUTROS OBNBROS 
SabSo eaboolo, aada kilo 
Fome em eorda, idem 
Velas da sebo, grandae, aada uma 
Keroiene, aada litre 
Sabüa haapanhol, aada kilo. 

PÃO 
Piei de 200 grammai, aada nm 
»      > 172        > »     » 
»      > 120        > >     » 

Roaasa    75       > »     > 
CARN1Í VERDE 

Carne ds vaaaa aom oaao, aada kilo 
> >     »     iam   >       >      > 
> >    >     larnaira aom osso aada kilo 
> »     >     vltella   aom oaao «ada kilo. 

O forneeimento daverá aer feito asm as isgaintei 
londiçõ-s : 

.1* O proponente, «aja proposta fôr aoeita, deverí 
aondaxlr 4 ma sasi-, a aada am dou estabeleelmen- 
to«, oa generca pedidoa, em praio nnnaa azsedanta 
a 48 horaa. 

2* Os gêneros devem ser tsdoi de primeira qua- 
lidade, llaande aalvoaaea direitores doa estsbeleii- 
meotoi o regoitaieiu aqaellea qoe nlo estiverem 
aeaaas aondiçSes, qns aerlo aubitltaidoi pelo for- 
nsoedor. 

3* O proponente d ivard ser aommarilanta eitaba- 
loildo naata aapital, devendo jantar 4 aoa proposta 
oi lonhaolmentos de ultimo pagamanto ds indus- 
trias a prafiseSei. 

4* O pagamento do forneiimanto de oada mei 
fer-aeá no segundo mex aegninte. 

5a O proyonanta, aaja proposta fôr aaeita deposi- 
tar! no theaouro a qaantia de S00$000 aamo garan- 
tia ae a mtraeta, da qual aa dadaxirio ai multai am 
qaa por ventura venha a inoarrar. 

6* As propaaUa il.vem ser apresentadas em earta 
folhada na seaçSa du leateneioio, até 14 do Deaom- 
bro próximo vindouro, meneíonando oa proponentes 
es gêneros pela fôrma parque ae aoham dasiriptoi e 
aasa quantidalea, Hddlaaionanda o preço per que 
lhea «anvéia forneser. 

Searetaria ãj thesoar. provincial am S. Paalo, 
14 de Navembro de 1885. 

Servindo da iiiretario. 
0    8    (Alt.) J. /. Alvêt Altim. 

Fornoclmento 
SE RA ;3i:S  DIAKU3  AOS 1JIM1HEANWH RXOOLBIDOS 

A' HOSFÍDABIA PBoVINCIÂL 
De ardem do illm. ar. dr. iBapeotor do theioaro 

provineial a noa termos do art. 188 do regolaaoato 
de 8 de Janho de 1880, se fax pabliao, para aooho- 
.imento   doa  intercalados  qoe, da presaate dita a 
30 diaa, oil4 oa oon.an. o fomasimento de raçSli 
dlsriaa aos immiKrantsa rei.lhidoa á hoapedarla 
previnaial  denta aapital a partir de 1* do Janeiro a 
31 de Deiambro d. anno vindouro, de aaaarda aam 
aa legaintea batei : 

1* Aa raçSet para oa adoltea aonatarla daa quan- 
tidade. Mgoinleo i 

AMaaar biaoao 80 grammaa. 
Pis oa bslaeha de borda 230 grammaa. 
Baaalháa ou oatro peixe ataeo, 350 grammas. 
Café, 35 grammas. 
Carne de visa*, laiaa, 400 grammaa. 
Dita verde, 450 graamaa. 
MaBtelga, 20 grammai 
Taaaiah., 40 grammas 
Arrei, um daallitro. 
Aisite, S eeotilitros. 
Batatal, 1 doallltra. 
F.ijlo, 2 deeililraa. 
Farioha, 5 daaiiltroa. 
Viaigre, 2 eoatilltroa. 
Vordoras. 40 réis 
Estai qoaati Judeu ««rio aaaim divididaa t 

ALMOÇO E JANTAR 
Oentrot canooau 

1* EKPBCIS.—Feijio oa arroí, earno froMa, tse- 
olnho. vardoras 

2* BSVBCII—Feljlc, farinha, earno Moca o t»aai- 
aho. 

3* BSPKCIB.—Feijlo,  farinha,  baoelhlo ao peixe 
leooe, noite, vimgrr, batatas. 

CEIA 
Café, aaaa.ar, pi. oa b.laaha o maata:ga. 
2* Ai raçSea para oi measros até «i to aaoo. «oa»- 

tari. do motad. da. qaaatida^oa ospooiS.ida.. 
3» Serio soE»id«--d • adsltoa .. miioros de qaa- 

torae aaa:a e moa.ro. os l»s»a ilad. até alta aa- 
aoa ; dessa idade para meaos a rsjlo s.rí di.tribei- 
da < caata de foraaoedor. 

4* Of.rB.«.d.r obrigar-i-ha a dar  oomlda pre- 
penta  toado   aa hsapódarís «.«lahai-a p.g. á soa 
.■ata, to ios n etea.il do Msioha « moaa o a leaha 
B04«fMria. 

5* O   aaasra d.   raf^oo s.ri requisitada diaria- 
•alo . 44 Taa;ara paia Ia<p*etaria de laaigrttls 

per maia  i« p«;ii»a do*  qaaos •aaatarlo alo sd a 
asp*«n   da   rsçte  aamo   o  aaaor.   do riçda. para 
ad.ltoe, m.aoras até oito aaaoa • as grataita. para 

8* O eoetraat. vigararl pel. praM da aa IBBO. a 
partir é« Ia de Jaaeiro a 31 de  Dawaibre 4o aaae 

vladoarv, fiaaad* salva ao govorao . direita d. ree- 
aiadil-a quaad. «onreaha aos idtor.saas da faauada 
praviaeial oa quando o oaatraotaata nlo aatiafafa 
as a.Bdlçdaa do aaalraet.. 

7* O pagtmeata Mrá realleade em vista da rola- 
çdsa Bamioaaa o por família, do. laaigraatea. eom 
de.laraçlo da ns.ionalidads, Idad. . diaa d. hoape- 
dag.m o .m o.M de oboorviçle o dia da eatrada o 
aahída ; devendo tamboa daalarar-ae o motivo da 
demora, quando sxa.der de oito dias. 

8* Co pagamonta. .orlo r.aU..d.a no mei M- 
gaiote a. do f.rn.alm.nto. 

0* O forneeedor aori obrigada a laitiatar oi ia- 
migri>ntoa taato a. dia d. .ntrada ..mo ao da n- 
hlda, f^rnicor-lha. aa raçSas a qae tiv.rou direito 
aegand. aa h.raa daa refoioSoo ; • qaolqoer qae aeja 
a hara da entrada ou aaoldo • tko.oBre lém.nl. 
pagará eom. oomplola a diária da entrada. 

10. O aoalraatanto, para garaatia do MU eoatrae- 
io, d.poallará o. th.soaro a qoantla do 500(000. 

Portanto, o. pretendontia a eato forneolaaoto, 
doverlo apreaaBtar Ba soaçlo do eoatoaoloao deste 
thes.aro até a dia 14 de Daiembro vindouro, auaa 
propeatai em aarta f.abadaa, naa quaaa deolararl. 
qao ao ocaformam eom toda. a. oondlçSei aeima ea- 
tipaladaa, mensionando o preço da oada ama raçlo 
diária para adalto. o d.o moBeroe até oito aanoi. 

Aa propeitai doverlo ler datadaa, aalledai o aa- 
signadas. 

Saorotatla do tbaaoaro provineial de 8. Paelo, em 
14 ds Novembro do 1885. 

Servindo de leeretirlo, 
10-7      (Alt). /. /  AlVti Jjtvim. 

ÉmtrtküieL   de Itatlbca   a Campo 
I^lmpo. 
Pela Repartição de Obras Publicas, se 

faz soiente, que acham-se em ooucurrencia 
as obras que se tornao precisas na estrada 
acima, orçitdas na qaantia de rs. 4:004$386, 
servindo de base a esta concurrenoia o orça- 
mento e especiâcaçSas organisados pelo enge- 
nheiro Francisco Gonç.ilvas Qomide e qae 
nesta Direotoria podem ser examinados pelos 
pretendentes. 

As propostas a apresentarem-se trarSo as 
assignaturas reconhecidas e o preço da obra ; 
indloarãei a residência e habilitaçffes do pro- 
ponente, estas comprovadas por attestados 
de profissionaes extranhos á repartição e 
serSo entregues, fechadas e subscriptadas A 
esta Directoria ató o dia 4 do próximo mez 
de Janeiro de 1886, ao meio dia, prooedeuda- 
se em sqguida à abertura. 

Declara-se que, aoeita qualquer proposta 
sorà com o proponente preferido lavrado o 
respectivo contraoto, segundo as condições 
e piescripçdes do Regalamento desta repar- 
tição. 

Direotoria Geral de Obras Publicas, SSo 
Paulo, 4 de Dezembro de 1885. 

F. de Salles Olivtira Júnior. 
30—8 secretario. 

Escravo fugido 
IOOIOOO 

fugiu do abaixo aaolgnade, ae dia 11 4a Oatabro 
4. eorronlo anno, o eoorave oe(«lBta i Ulvorlo, 
snoulo, d. «Ar parda,oam 26 .aasa de Idade mal. oa 
m.B.., estatura maia qua rogal.r, bom aarpalaBU. 
aabell.. eroipei, naria ahate, ulhoa paqaaaes, besaa 
Írraado, boa doatadora, ponea barba ae qaoixo, 
alia pouso o é multe obedloulo,qBem aprehead.l-. a 

oetrogal-. a eea doao aeoto vflls, .. aa aad.la 
da villa de Saatl laabal, aaré grallflaado ssss a 
qaantia aeima. 

P> troei a Io do Santa Iiabsl 4 ds Dssambre de 1816. 

4-1 Jcgirim J«« Jsaé d» Áranltê. 

Navegaçâoa vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

ANNÜNGIOS 

Attenção 
Na noite de 29 para 30 do corrente fugio 

da fazenda de d. Maria Augusta Lopes d'Al- 
meida da villa da RedempçSo, termo de Tau- 
batè, o escravo Marianno com os signaes se- 
guintes : 50 a 55 anãos de idade, altura re- 
gular, bom cavalleiro, tem falta de dentei na 
frente, barba serrada, levou paletot branco, 
chapéo preto, camisa de riscado trançada, 
azul e vermelho; este escravo é natural de 
S. Bernardo perto da capital ; foi montado 
em uma besta baia estrella, ponta d'orelhas 
vermelhas ; protesta-se com todo rigor, nSo 
só contra quem o acoutar como também 
qaem negociar a dita beata, e gratiflea-se 
generosamente a quem der noticias certas ou 
apprehender e levar na dita fazenda ou em 
Taubatè ao sr. capitão João Affonso  Vieira. 

Redempção 30 de Novembro de 1885. 
 . 5—1 

^ Gratiíica-se com 2000^000 
Fugia da fateoda de Blia. da Silveira Leite, 

pertenoente ao Rio-Claro, no lado de 8. Pedro, no 
dia 0 de Setembro, o aaàravo Amara, arloole, de 
idade de 50 annoa mala eu monos, barbado o aam oa 
«abello. pintado, da branao, altura regalar, abolo 
da eurpo, bem preto, .ara grande, naris grande, 
bona dantea, eoa «ravo de boubaa noa pé., foi ei- 
oravo do Lei tio de Jaoarebv ; ha 25 aanos atrai 
morava na frogniila do Rio do Peixe, tem eignaes 
de laitigoa phyaieog. 0—1 

Club Vinte e Quatro de Maio 
Pede-se aos srs. sócios quitarem-se até o 

dia 8 de cada mez, afím de tomarem parte 
nos divertimentos familiares, mensaes e par- 
tidas que têm de se effectuar. 

O  2* secretario, 
3—1 /.  Garcia. 

Gommandante e oapitlo-teaeata H Fausto Belkam 
Sabirà no dia 12 do corrente ao meio-dia, 

para 

PmrmnnsuA* 
Antonlsiaa, 

Manta Catlmrlna. 
Rlo-Grcande 

Pelota». 
Porta AJosro* o 

Moatevldéo 
Roeebe aarga  paiiagalrei 

0 PAQUEÜTA VAPOR 

Gommandante o capitío-tenente A. Q. Oaatr* 
e Silva 

QSahirá no dia 13 do oorrenta ao mole dia para • 

Rio ide Janeiro 
. Raieba oarga a passageiros. 

Trata-se aom o agente 

fili ABIUII Ptrilia áii lailn 
Aua SLavier da Silveira 11.SS e S4 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se oi «onheamrantoa att 

a véspera da sahida do paquete.  

Precisa-se 
trabalhadores para a eatrada de SI* Paulo a 
Santo Amaro. 

Para tratar, em Villa Marianna. 

OBAISI CXBOO 

Anglo Brazileiro 
HOJE HOJE 

GRANDE E VARIADO ESPECTACULO 

ULTIMO   E  DEFIfVITIVO 

Beneflolo da 

JOVEN   ESMERALDA 
e do direotor 

ím éü\m |ptóra 
HOJE 

L./1LR60  DE   8.   UBIWTO 

:' 
Todos ao ciroo 

mo wm 
com sen domador que entrará na jaula . 

Finalisarà esta fancçSo com a grande pan- 
tomima dos TANOEIROS. 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
«. Paulo.30 de IWovenabro de ISStf 

Aaitívo 
LETRAS DESCONTADAS 

Com duaa ou maia firmas   .   .    . 
LETRAS CAUíIO.NADAS 

Por tituloa commerciaea.    .    .    . 
CONTAI CORBKNTSS OARANTIDAS 

Saldo deata conta   
LlTRAgA BXCXBÍR 

De conta da  caixa ma- 
triz     $ 

Da outras procedências $ 

1:528.747$43« 

t 

4.786:244)030 

Paaaivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matria   . 
EmssÃo 

Valor em circulação.    .   50:520|000 
Valor em caixa  ... $ 

TíTULOS KM I.KíUIDAçáO 
Por letraa proteatadaa   .    ,   .   .    . 

BANCO DO BBAZIL 
Saldo de sua conta corrente        .    . 

CORRISPOXDE.NTE DB SANTOS 
Saldo em dinheiro   .   .   30«:985$S67 

> >  titoloi .    .    .    632:8651830 

ODBBXSPOHDKNTE DS CAMPIHAI 
Saldo em dinheiro.    .      161 630$331 

> >   títulos .    .    .      180951710 

99.038*140 

2.328:610*362 

839:851*497 

180 626*041 

DxposiToa 
Por tituloa caucionadoa o d jpoai- 

tadoo         12.557:905*092 
DlTBBSOS 

Saldoa de varias contaa(in>lnaÍTe 
prédio B   7 do M4 725*497)     . 107:388*397 
PRBMIOa 

Oa qae   pertencem aoa aegnintea «e-   
mestres        77 385*315 

CAIXA 
Em moeda corrente    .... 1.189 I3Í*104 

Acçõas DA 1 .mPAiHiA UNIãO AOBICOLA 
Impertaneia de 2 717 do falor 00- 

Biaal de 200*000  354 883*672 

Oa Oereateo 
Fitbneia Jf. Prmtts. 
Aatassso Proo* BÊÜmB* 

24.04*812*986 

BAICCO 00 BBAíIL 
Saldo de aua conta corrente   .   .   . 

COBBBSPONDXNTB DB SANTOS 
idem idem  

CoBBBSPONDBRTa BI CAMPINAI 
Idem idom  

LETRAS A PAOAm 
Por laqnei do Banco 

doBraxil.   .   .    . 700*000 
Por dinheiro a prê- 

mio     3,851:649*912 

REMESSAS 
De  conta da  caixa 

800:000*000 

86:620*000 

t 

3,862:349*912 

matriz   ....                   $ 
De outras procedên- 

cia!                     9 1 
CONTAS COBBBNTSS IIMPLBS 

Dinheiro recebido.  7:329*810 
CONTAI COBBBNTBI COM íCBOI 

Dinheiro recebido a prêmio   ... 6,4M:100«344 
DBPOSITADOBBS 

Por títulos eaaeiooadoo   .... lí.567:9.1M0« 
DIVIDENDOS 

Pelos qaa nio tem lido reelamidoa 13:728*000 
DBSCONTOS 

Oa qae perteaeem ao futuro  ao- 
meatro  40493*0» 

LccRoa B PERDAS 
Sojeitoo    a   liqaidaçlo.    . * 
Wmmi» do roaorva 18 •■{ 

doalaoroaliqaidaçlo.  15:172*543 
8fctl89X7 Laar.t para   'livídeado. «7 945*7a4 

>l, doa laoroo liquidoa.     .    .   . 2473*500 
IXCBOO —pp 130.6360003 

a I4,04B:812*90« 

0 OaardB-liTToa, 
/. A. n*nM «SM*» 



0ORR11O PAOLUTANO-S da Deiembro u 1M» 

atmmi D\ mm 
Extrahe-se por ordem superior, Quinta feira, 10 do corrente 

avarejo ou era porçáo, para. negocio, attende-se a. todos os pedicLôs na casa 

AVISOS 
■ Oa advogados—Antônio de Campos 
Toledo, Luiz de T. Piza e Almeida e Alonso 
Q. da Fonseca tem o sen esoriptorio A rua 
da Imperatriz n. 55. 30—3 

Dr. «fo«é 'Vicente deAzeve- 
do» advogado :—Rua do Ypiranga ^n. 26, 
das 0 às 12 da manha. 

A.  A.  da  Fonseca   e Rafael 
Correia,asdvogado, Rio Claro. Incumbom- 
ae de todos os negooios forenses, ainda fora 
de  sen domicilio.   Toda a  correspondência 
obre negócios de esoriptorio ó com o segando 
nnunoiante.  

Oa advogados.—Ors. Alberto Be- 
zamat e Alfredo Rooha,Kua do Rozario, 43 
Rio de Janeiro.  

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os srs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. JoSo 
Monteiro, na 1* e 8a instância, á ma de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província.   
~0Advogãdodr. Amador da Gu- 

■alm Bueno Mm MO •■•riptorio na ma d» 
laptradM a. 3—S. Paalt. 

DP. Liopes dos Anjos Junior- 
advogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
íira da capital e especialmente no foro de 
Santos. _ 
'  O dr. Pedro "Vicente de Azevedo 
participa <■ paiioai d* ■■» amigado • raU{3aa qoa 
madon-aa, tamporariamenta, para a ma de Manae- 
nhor AnaalatOB. 38, fraguMia da Braa. 85—19 

Advogado dr. Joio d« Sá • ÃlbãqBarqãã 
Tnveaaa da Si a. 4. Scri auaontrado dia 10 da ma- 
nhlasid» tarda.   

Coasellieiro AfcKnool Au&o- 
oio Oxiarte de .Azevedo e dr. 
Jíoão K*erebra atontelro» advo. 
gados s —   cssnptorio rma da S.  lUato 
tt, it^  

A,ugu«to Piedade madoa a saa esarip- 
torio o rasideaaia para o pradio a. 71 (pUaa) da ma 
Floranaio da Abraa ■ Pdda aar proaarado todoa oa 
diaa ntaia daa 7 ià 10 horaa da manhg. 87 

MEDICO 
Dr. Fernando de Barros tem sen consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado]; a 
qualquer hora.   30—8 

MÉDICO ■*■" 
Or. Euialio.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
ohe n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

MEDICO. — 0 dr. Cama Cer- 
queira mudou sua residência para a rua 
da Princesa n. 13. 

Chamados por oscripto.—Consultas das 2 
a» 3 hora»,  g  

Coquelaclte—Cura garantida com o 
—C0CC1NA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homoepathica do dr. Leopolda 
Ramos.—Largo de S. Bento n. 10. 

BIXAli  0AMBUROUEZA» 
recebem-se directameate, ao 
■aUo Elegante, vendem-se e 
appiloam-se. 

Travessada Qnltandaa.». 
Grande  Loteria da  Cdrte.— 

Prêmio maior quinhentos contos de reis. Ex- 
tracçlo impreterivelmente quinta-feira 10 
de Dezembro—Bilhetes & venda na casa Do- 
ivaes I^anea. ^•,),.l„. ,.l,^7. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS^ 
Clinica do dr. moves da Rocha 

ciara DO «BTIçO  D» OLHOí Dá POU-CUHIOA 
atMAL 

A (raada pratiaa ao aarativ* daatai malaatiaa, 
es aatudaa atpaaiaai • aa aspariandai qaa ba qaa- 
trs aBBOS faço itbra allaa B> Pell-CIiaiaa Geral de 
Ria da Janeira habilitlo-ma a tr>ui-«i eeatea maia 
vaaUjaaaa raaaltadoa, ampregaaao »a preeeaao* 
naia aadanea e pratiaaado aa oparafSaa maia im- 
partaaUí, aoao aa de eatarata, eredeetaaia, ate., 
aem a aieaar ddr para o deaate. 

Ceaaaltaria — Rea Primaira de Março a. 80 — 
D«láa3. 

, Atteade a ehtmadoa para a iatarior por praçaa 
raseaveis. 4 

Em cumprimento á resolução da meza da 
Swita Casa faço publico que achando-w va- 
ga a casa térrea da rua Sete de Abril n. 96, 
será a mesma dada de aluguel a quem me.iio- 
ros vantagens offoroccr. Assim, os srs. in- 
teressados poderio apresentar suas propottas, 
•té o dia 5 d* corrente, ao irmSo 1* procu- 
rador sr. dr. Lins de Yaseoneellos, esoripto- 
rio ma ds. Imperatriz n. 3, Ia andar. A eha- 
ve com o abaixo aseignado. 

S. Pacto, 1* de Deiembro da 188õ. 

/. M. de Sampaio,—2* procurador 

Ri; A DO RI ACBHJELO 1¥. 411 

, tíl 
Duzentos contos de réis.—Lo- 

taria da Bahia.    Kxtraeçfo todas as quintas 
feiras.    Blihates i veada na  «aa Dolivaas 

YPI 
3° sorteio das 4ra e ^a séries 

A extracçffo desta loteria que se acha marcada para o dia 10 do corrente, por causa da grande loteria  da corte de 500:000$000 
estar annnnciada para o mesmo dia, flca transferida, por ordem da exma. commissão, para o dia 

12 de Janeiro próximo futuro 
X> E3 F-1N1 T I V-A-IVC E IN" T E3 

O resto de bilhetes acha-se á venda na Agencia Geral 

S9~Rua de 8. Bento--o9 
5—1 OS AGEMTES 

, ' (sMoieàa,   iPínko  P  Wumíe. 

CASA DE COMMISSOES 
RECEBE A COMMISSÃO E COMPRA 

Café e qualquer gênero do paiz 
Rua 85 de Março n. 107 (65 placa). 

8.   PA.IJL.O 
(4* e dom.) 15-10 

MANTEIGA FRESCA 
SÓ  N0 

DEPOSITO    IVORAIAL, 

53 —RUA   DA IMPERATRIZ - 53 

H Telephone 170 

(Alt.) 9—9 

L.oterias.—Da Província, da Corte, de 
Nictheroy, da Pahia, de Maceió, do Paraná 
e de Pernambuco. ExtracçSo semanalmente 
vigésimos a 1$100, a venda na rua de S. 
Bento n. 59, casa Dolivaei Nunes. 12 (3 p.s.) 

COIWXRA   A. 

EMBRÜGIiy 
PREPàKAçIO DO 

Dr. Pockings, da Rússia 
Nlo seria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências desoladoras que o terrível vicio da 
embriaguez tem trazido i sociedade e áqael- 
les cujo habito inveterado às bebidas alcoóli- 
cas nio encontram repressão algnma qne 
tolha a sua continnaçXo ; nto «ena preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Pockings, foiae reco- 
nhecida a importância desta preparação que 
tem sido recebida com grande satisfação por 
toda a Europa e America do Norte. 

Com a applicaçáo deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada á embriaguez toma tal 
averslo ás bebidas alcoólicas, que jamais 
poderi se habituar a ellas; isto porque só 
o cheiro é bastante para revoltar-lhe o estô- 
mago e causar-lhe náuseas. 

Preço de frasco    .    4$000 
Unicoa depositários : Peixoto Estella & C. 

em frente ao Hotel de França. 
(Alt.) 30—9 

l ü Ml DE PARIS 
ich. Oppeiiheím <& C. 

Temos a honra de participar ás exmas. fregnezas que de hoje em diante toma 
conta da nossa officina de chapeos para senhoras e meninas, o sr. Fredeiico Alcanforado 
bastante conhecido pelo bom gosto e perfeição de sen trabalho. 

Aproveitamos a ocoasiSo para renovar-lhe nossos offerecimentos, como também 
recordar-lhe que continuamos a receber directamente de Paris, duas vezes por mez, man- 
dadas pelo nosso sócio sr. J. Tallon, as ultimas novidades em tecidos, chapeos e artigos de 
phantasia. ' 

Rua Direita—Quatro Cantos 
(4m e sabb.) 8-2 

Trabalhos para bordar,próprios para presentes de natal 
como sejam: 

CMnellos, almoteLdas, Iam- 
breqriins, tapetes, e oantonei- 
ras borclacLas a lan e seda. 

I    €.0gM#F#SaaTJs.M0 
RUA DA. IMPERATRIZ SSO A 10 8 

Gelo e sondes 
Veade-se na confeitaria de Adolfo Nsgel 
Sta te laptrttrj n. 18 ^tm.        10-9 

Theatro S. José 
EXTRAORDINÁRIO ESPECTACULO 

PILA 

Sociedade   Dramática Infantil 

$eiça=jeàaf é de   ÊFebemòio 
Subirá à scena a linda opereta em 3 actos 

do immortal escriptor brasileiro 

A.   PEIVIVA 

ornada com 21 números de musica, esoripte 
e ensaida por 

A. LEAL. e MUGJWAIVI 

com orchestraçSo e onvertura sobre oa mo- 
tivos da opereta, pelo distincto professor 

J.    PltVTO   TAVARES 

O NOVIÇO 
A parte dramática caprichosamente ensaiar 

da pelo director e ensaiador da Sociedade 

Capitão Vasques 
e sobe á scena com todo o apparato qua a 
opereta requer. 

PEI&SOIVAGBIVS 

Ambrosio, sr. Eugênio Ferreira. 
Florencia, sua mulher, d. Lucinda Vas- 

ques. 
Emilia, sua fllha, d. Erailia Goursand. 
Jucá, menino, irmSo de Emilia, d. Zulmira 

Goursand. 
Rosa, provinciana e primeira mulher de 

Ambrosio, d. Gertrudes da Gloria. 
Carlos, noviço da ordem de S. Bento, n. 

Arlindo Leal. 
Padre-mestre dos noviços, sr. Sebastião 

Eloy. 
Jorge, sr. Mario Nestor. 
Meirinho, sr. Jesus. 

Soldados,    frades    melrlnbas* 
povo, etc. etc. 

A acçSo passa-se no Rio de Janeiro 
Terminará o espectaculo com a comedia 

em um acto ornada da couplets e kan-kans 
intitulada : 

\ Corda Scnsivcl 
PERSOIVAOBIVM 

Mimi, florista, Lucinda Vasques. 
Zizina, idem, Gertrudes Gloiia.  , 
Califourchon (philosopho conservador) Se- 

bastião Eloy. ' 
Tamerlao, pintor, Eugênio Ferreira. 

Aviso 
Os bilhetes, desde já, acham-se i renda 

nas casas do costume e no botequim de thea- 
tro. 

Principiará as 8 e mela. 

Vende-se 
a pagamento de 5 % terrenos nu ruas da 
Santo Amaro, a 30$ o metro na do Conselhei- 
ro Furtado, a 50$, e da Gloria. deeoÍTa 
100$, e com abatimento de 10 a 20 V a 
quem comprar a dinheiro. Trata-w eom o 
dono na loja de colxdes a; ma do Impera- 
dor n. 5. •"" 

dom. 3» e 6», j   « 

üm horte^o e jardlneiro, precisa encon- 
trar serviço dentro da cidade ou em algum arrabalde. ~eiuii 

Informa-se na redacçüo desta folha, per 
especial favor. " 

3-t 

Parleira 
Mm. OrsuU, formada em !• classe aa 

obetetncia pela Faculdade do Medicina da 
Univers.dade de In.bruck, capital do TJTO" 
no império da Auatria-Hungri*. 

K u 6ndlt$ BMI df S. A 
Convido aos srs. aecionistas deste Banco a 

reumrenMe no ediflcio do mesmo, DMU cida- 
^-^li do «orrente me>, M «2. éi 

aím de lhes ser preaente «a projecto de iZ 
orma doa Bstatutos. i« "^«M» oe rs- 

S. Paalo, 1 de Deiembro de 188». 


